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reportagens exclusivas

inglês como complemento na our school
estudantes das escolas municipais de 
ensino fundamental América e Morro da cruz, em 
Porto Alegre, estão tendo aulas de inglês na PuCRs. 
Eles participam da segunda edição do Projeto Our 
school, parceria iniciada em 2012 entre a PuCRs, a 
Secretaria Municipal de educação e o consulado dos 
EuA em são Paulo. Os jovens têm aulas de inglês, ati-
vidade integrada ao cidade-escola, proposta de educação integral da rede 
Municipal de ensino que busca complementar a formação dos alunos com 
iniciativas culturais, ambientais e esportivas em turno inverso ao escolar.

Fique ligado!
Nas reportagens desta 
edição, quando você 
encontrar este quadro,  
há conteúdo extra 
on-line. Confira mais 
material digital em  
www.pucrs.br/revista.

Leia mais em www.pucrs.br/revista

o U t R a s  s eç õ e s

EXtRA
veja mais em  

www.pucrs.br/revista  
ou use o QR Code.
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reportagens exclusivas

opiniões do neurocientista antónio damásio entrevistas memoráveis
o Renomado médico e neurocientista 
português António damásio que, em junho, re-
cebeu o título de Doutor honoris Causa da PuCRs 
fala com exclusividade para PUCRS Informação 
on-line. Confira as opiniões do professor de neu-
rociências e diretor do Instituto do Cérebro e da 
Criatividade na universidade do sul da Califórnia 
(EuA), cujo trabalho tem grande influência sobre 
o entendimento atual dos sistemas neurais, en-
volvendo memória, linguagem, consciência e as emoções humanas.

Leia mais em www.pucrs.br/revista

o U t R a s  s eç õ e s

cultuRa 
o sucesso da banda Melody41

nesta edição, acompanhe 
a segunda parte da série de áudios 
de algumas das entrevistas com 
grandes personalidades realizadas 
pelos repórteres da revista PUCRS 
Informação nos últimos 12 anos. 
No site é possível conferir depoi-
mentos inesquecíveis do sociólogo 
e filósofo Edgar Morin (foto), do ex-
-Reitor Norberto Rauch e do jurista josé Néri da silveira.
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da  R e d aç ã o e s Paço  d o  l e i t o R

A revista PUCRS Informação está muito, muito 
boa. Parabéns para a equipe! Continuem sempre tra-
zendo as pautas relevantes que têm em mãos.

Catia Bandeira
Bandeira e Hennrich Comunicação – Porto Alegre/RS

Gostaria de parabenizar o padre Manoel dos 
Santos pelo artigo publicado na última revista. 
Também a matéria sobre a Jornada Mundial da 
Juventude, bastante esclarecedora. A partir do 
link informado, acessei o site da JMJ, detalhado e 
impactante. Bem interessante a página com dicas 
sobre voluntariado. Muito bons os links e opções 
de filmes e livros. Acessei o site da ONU e é impres-
sionante. Parabéns! Sou filho da PUCRS/1977 e pai 
de outros quatro filhos da Universidade. 

OCtaviO augustO de sOuza
Porto Alegre/RS

Belíssima a matéria Correr é preciso, da Vanes-
sa Mello, na revista nº 164. O professor Francis-
co Silveira é uma inspiração! Confesso que fiquei 
com vontade de correr pelo menos meia marato-
na. Também achei incrível saber sobre a Rotina 
colorida da diplomada Cris, já que quadrinhos é 
uma paixão minha. Ótima edição!

nathaLy Pereira
Porto Alegre/RS

Gostei bastante das matérias da 
revista nº 164! Como corredora (dis-
tâncias mais curtas que maratonas), 
achei muito bacana também a re-
portagem a respeito dos colegas que 
gostam do mesmo esporte. Parabéns!
Profª rosane Palacci santos

Faculdade de Comunicação Social  
e Pró-Reitoria Acadêmica 

Gostaria de parabenizá-los pela 
matéria sobre o Marco Referencial 
da PUCRS na última PUCRS Infor-
mação. Agradável e informativa apre-
sentação.
PrOf. riCardO timm de sOuza

Faculdade de Filosofia  
e Ciências Humanas

Parabéns pela reportagem sobre o 
Marco Referencial.

JOrge audy
Pró-Reitor de Pesquisa,  

Inovação e Desenvolvimento

Recebi a revista PUCRS Informa-
ção e está muito legal, cheia de novi-
dades. Parabéns pelo trabalho!

faBiana freitas
Produtora da RBS TV

Visibilidade
e relevância

S elecionar e transformar 
uma avalanche de con-
teúdo em doses exatas 

de relevância clara e visual 
agradável. Eis a nossa missão. 
Quando pautamos a PUCRS 
Informação, a excelência é nos-
sa norteadora. Buscamos o que 
de mais relevante acontece na 
Universidade e destrinchamos, 
com todos os elementos, para 
auxiliar o leitor a compreender 
o que é destaque em diferen-
tes áreas. A linguagem mul-
timídia tem sido nossa aliada 
nessa tarefa. Lançar mão da 
plataforma digital, somada 
à impressa, nos proporciona 
meios de oferecer conteúdo 
extra, capaz de complemen-
tar e acelerar a sua absorção 
das notícias. A arte de contar 
histórias agora é tarefa mais 
desafiadora, ao reunirmos, na 
internet, também variáveis em 
texto, áudio e imagem. Nesta 
edição, em diversas reporta-
gens, você encontra material 
extra disponível na web. Res-
gata, por exemplo, um pouco 
da história do Tecnopuc ao as-
sistir em vídeo a sua inaugura-
ção. Compartilha de uma visão 
inédita do fundo do Atlântico, 
feita pelas câmeras de um 
submarino, com um pesquisa-
dor do Cepac a bordo. Tem o 
privilégio de saber mais, com 
exclusividade, sobre a opinião 
do psicanalista Gabriel Rolón 
e do neurocientis ta António 
Damásio, duas figuras de proa 
que passaram pelo Campus. 
Enfim, PUCRS Informação se-
gue no compromisso de ser um 
acervo jornalístico da memó-
ria da Instituição, utilizando 
todas as ferramentas de que 
dispõe como referência de cre-
dibilidade e de relevância, seja 
em que plataforma for. Foi um 
grande prazer fazer esta edi-
ção. Aproveite-a!

Magda Achutti
Editora Executiva

Sou aluna no 7º semestre do curso de Le-
tras e bolsita PET da Unipampa Bagé. Estou 
fazendo um estudo sobre a PUCRS Infor-
mação que se iniciou com o propósito de 
aprendizado, pois estamos criando na nossa 
universidade um veículo inspirado na revis-
ta da PUCRS. Quero também elogiá-los por 
suas produções e desejar que permaneçam 
enriquecendo a formação acadêmica e social. 

ana Katia reis
Bagé/RS 

Muito importante a preservação da me-
mória desenvolvida dentro da Universidade, 
conforme matéria Paixão por Caio F. Abreu, 
publicada na PUCRS Informação de maio/ju-
nho. Importante também cultivar esse hábito 
desde jovem. Parabéns à Rafaela Damião que, 
aos 19 anos, tem amor por esse tema. A título 
de complementação, convidaríamos os leito-
res a visitar e ouvir a série Autores Gaúchos, 
elaborada pelos alunos da Famecos/PUCRS, 
e laureada com o Prêmio Açorianos, como 
Destaque em 2011, onde há um documentá-
rio específico sobre a vida e obra de Caio Fer-
nando Abreu, entre outros escritores gaúchos. 
O endereço para a audição é http://projetos.
eusoufamecos.net/radiofam/.

Profª Doris Haussen  
e PrOf. LuCianO KLöCKner
Faculdade de Comunicação Social
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Suas descobertas na área da neurobiologia 
da mente e do comportamento, com ênfase na 
emoção, tomada de decisões, memória, comu-
nicação e criatividade, fizeram dele um líder 
com reconhecimento internacional no cam-
po das neurociências. Adquiriu grande noto-
riedade por suas pesquisas sobre a fisiologia 
das emoções e Alzheimer, além de ser autor 
de livros considerados fundamentais. Escre-
veu O erro de Descartes e O sentimento de si, 
dentre muitos outros, e é vencedor do Prêmio 
Príncipe das Astúrias de Investiga-
ção Científica e Técnica. Na edição 
on-line, confira entrevista exclusiva 
com Damásio.

No dia 4 de julho, o médico ale-
mão Harold Zur Hausen, 77 anos, 
laureado com o Nobel de Medicina 
em 2008 pelo seu estudo sobre o pa-
pilomavírus humano (HPV), recebeu 
o título da PUCRS. A Faculdade de 
Medicina propôs a distinção. No de-
correr de anos de pesquisa no Insti-
tuto de Virologia da Universidade de 
Friburgo (Alemanha), Zur Hausen e 
seu grupo levantaram a hipótese de o 
HPV ter um papel importante como causador 
do câncer de colo do útero.

 Depois de intenso trabalho, descobriu em 
1983 e 1984, respectivamente, que o HPV 16 e 
o HPV 18 estavam presentes no câncer de colo 
do útero. Estavam assim identificados os vírus 
responsáveis por 70% desses tumores. A desco-
berta foi crucial. Este é o segundo tipo de câncer 
que mais atinge as mulheres. Desta forma foi 
possível desenvolver uma vacina preventiva que 
começou a ser comercializada em 2006.

O trabalho de Harald Zur Hausen tem sido 
reconhecido internacionalmente com dezenas 
de prêmios, dos quais se destacam, além do 
Nobel, o Federation of the European Cancer 
Societies Clinical Research Award e outros sete 
doutoramentos Honoris Causa concedidos por 
organizações e academias. 3

a PucRs homenageou com o título 
de Doutor Honoris Causa, três impor-
tantes pesquisadores das áreas mé-
dica e jurídica. A honraria é a maior 
distinção acadêmica que a Universi-
dade atribui àqueles que contribuem 
com grande relevância aos estudos em 
diferentes áreas do saber. As cerimô-
nias de entrega foram presididas pelo 
Reitor Joaquim Clotet.

Por proposta da Faculdade de Di-
reito, o advogado e professor de Direito 
Constitucional e Público Dieter Grimm, 
76 anos, foi condecorado em 23 de 
maio. O pesquisador alemão estudou 
Direito e Ciência Política em Frankfurt 
e Berlim, fez mestrado em Harvard e 
doutorado em Frankfurt. Iniciou suas 
atividades docentes nas universidades 
de Frankfurt e Trier em 1979.

 Grimm é especialista em Direito 
Público Alemão e Estrangeiro, Histó-
ria do Direito e do Constitucionalismo 
na Modernidade, além de Teoria do 
Direito e Ciência Política. Faz parte 
do corpo docente do Programa Escola 
de Direito Global da Escola New York 
University de Direito e é membro da 
Academia Europeia. Também foi juiz 
do Tribunal Constitucional Federal da 
Alemanha e Reitor do Colégio Cientí-
fico de Berlim.

O renomado médico e neurocien-
tista português António Damásio, 69 
anos, foi homenageado por iniciativa da 
Faculdade de Medicina e do Instituto do 
Cérebro (InsCer/RS) em 24 de junho. 
Professor de neurociências e diretor do 
Instituto do Cérebro e da Criatividade 
na Universidade do Sul da Califórnia 
(EUA), o trabalho de Damásio tem 
grande influência sobre o entendimento 
atual dos sistemas neurais, envolvendo 
memória, linguagem e consciência. 

P e l o  Ca M P U s

o jurista alemão 
dieter grimm

o neurocientista português 
antónio damásio

o médico alemão 
harold Zur hausen

Personalidades
Doutor Honoris Causa

fotoS: dIvUlGAÇÃo

UniveRsidade ConCedeU a honRaRia 
a dois MédiCos e a UM advogado
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Tecnopuc faz dez anos e se expande 
R e P o R tag e M  d e  Ca Pa

Unidade eM viaMão 
oFeReCe aMPlo esPaço 
PaRa negóCios eM  
Meio à natUReza
4Por ANA PAUlA AcAUAN

2000

Início da 
Agência 
de Gestão 
tecnológica 
e Propriedade 
Intelectual, 
hoje AGt

2001

aquisição 
da área 
do antigo 
quartel do 
exército

nova fachada 
e hall de entrada 
em Viamão: 
recepção e 
ambientes de 
convivência

Acompanhe, nas próximas 
páginas, uma linha do tempo do 
Parque Científico e Tecnológico 
da PUCRS com os principais 
fatos que marcaram a sua 
história nos últimos dez anos.

fotoS: brUNo todeSchINI

fotoS: ArqUIvo PUcrS
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faz dez anos e se expande 

2002

4Início da primeira 
operação – dell 
(global software 
development)

4Aprovação no 
primeiro edital 
finep de Parques 
tecnológicos 

2003

4inauguração oficial do tecnopuc, com o  
centro de P&d da hP. na foto, o Reitor norberto  
Rauch (e) e o presidente da hP, carlos Ribeiro

4Instalação da primeira empresa gaúcha, db Server
4Inauguração do Centro de tecnologia XMl 

da Microsoft, hoje Centro de Inovação
4Instalação do Centro de P&D em Física/PuCRs
4Instalação da primeira entidade, 

Chapter Project Manager Institute
4criação da Incubadora raiar

o PaRque Científico e Tecnológico da PUCRS 
(Tecnopuc) completa uma década de inovação. Com 
mais de cem empresas instaladas e gerando 5,7 mil 
empregos, nesse período representou uma trans-
formação no perfil da Universidade e na sua relação 
com o mercado e governos. O desafio para os próxi-
mos anos é consolidar a operação em Porto Alegre e 
expandir as operações a Viamão, na área onde fun-
cionava o Seminário Maior. Os empresários e pes-
quisadores contam com amplo espaço para crescer 
(são 15 hectares e 33 mil m² de área construída) e 
um lugar agradável, em meio à natureza.

Estimativas mostram que 80 mil pessoas deixam 
a cidade diariamente para trabalhar em Porto Ale-
gre. Parte dessa rea lidade começa a transformar-se. 
Com a inauguração em agosto, o Tecnopuc Viamão 
começa a ter sua história desenhada por 22 empre-
sas (dez ligadas à Incubadora Raiar). São cheias de 
profissionais criativos e que escolheram o local por 
acreditarem na diferença de atrelarem o seu negó-
cio às competências de uma Universidade. Alguns 
desses empreendimentos são únicos – ou raros – no 
País e precisam do suporte de pesquisadores. 

Em pouco tempo os resultados começam a apa-
recer. “Queremos atrair empresários com interesse 
em se tornarem grandes com o Tecnopuc. Essas 
iniciativas estão nascendo com o espírito da pes-
quisa”, destaca o gestor da unidade em Viamão, 
Julio César Ferst, para quem o Parque já impacta a 
comunidade local. 

Em janeiro deste ano, eram obras. Em março, 
início das operações da Jomon – Cerâmicas Avan-
çadas. Antes do final do semestre, um crescimento 
de 35%. Os engenheiros Liciane Bertol e Rafael Ca-
merini saíram de outra Incubadora da região me-
tropolitana e migraram para o Tecnopuc Viamão. 
Neste ano, a meta é buscar certificação ISO 9001. 
Como pesquisador, Camerini descobriu o seu negó-

cio. A empresa desenvolve produtos para laboratórios, como recipientes 
que suportam até 2,6 mil graus e são inertes, não contaminam as amos-
tras. Também oferece revestimentos para maquinários e materiais visando 
prevenir desgaste em telhas e tijolos, 50 vezes mais resistentes do que aço. 
“Esse é um ambiente propício para o desenvolvimento de materiais e te-
mos possibilidade de ampliar o espaço”, diz Camerini. “O Parque também 
possui uma rede elétrica adequada e segurança”, complementa Liciane.

Quem passa pela Avenida Senador Salgado Filho pode observar a trans-
formação do local. Logo na entrada, há um pórtico, a fachada do prédio 
foi reformada, com troca de janelas e colocação de vidros de 8 mm para 
isolar o som. No amplo hall de entrada, há recepção e ambientes de con-
vivência. O piso original, de ladrilho hidráulico, foi restaurado. O projeto 
procurou privilegiar a iluminação natural e deixar à vista o pátio interno. 
O relógio no alto da torre foi consertado. No segundo pavimento, há um 
showroom de 375 m² para servir de apresentação às empresas interes-
sadas em se instalarem no Parque. Em breve, começará a funcionar a 
nova subestação de energia, com potência de 800 kVA – a antiga tinha 
150 kVA. Foi construída pela PUCRS, sob supervisão da Divisão de En-
genharia e Arquitetura. 

Uma área está sendo preparada para sediar o Centro Tecnológico 
Audiovi sual do Rio Grande do Sul (Tecna) – uma parceria da PUCRS com 
o governo do Estado (Secretaria da Cultura) e a Fundacine, além de labora-
tórios da Faculdade de Comunicação Social (Famecos). O Tecna tem poten-
cial para se tornar referência em pesquisa, formação e infraestrutura para 
a economia criativa. A antiga capela abrigará um dos estúdios. Os gestores 
aguardam a liberação de recursos de editais. Com o Tecna, a expectativa é 
atrair empresas de produção audiovisual, moda, design e games.

O diretor do Tecnopuc, Roberto Moschetta, vislumbra a potencialidade 
de a unidade de Viamão se destacar também em energia, meio ambiente e 
biotecnologia. “Como o terreno pode abrigar processos produtivos, esses 
segmentos encontram um espaço propício.” Para ele, o Tecnopuc garante 
empreendimentos de qualquer porte. A proximidade com a Universidade 
gera expectativa de resultados satisfatórios. E vai além. “É preciso criar um 
ambiente que reúna, além de trabalho, lazer e conveniências. Tudo para 
estimular a criatividade.”

O Pró-Reitor de Pesquisa, Inovação e Desenvolvimento, Jorge Audy, diz 
que o Tecnopuc contribuiu para a Universidade criar uma imagem de pro-
tagonista do desenvolvimento local, além de oferecer oportunidades ricas e 
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R e P o R tag e M  d e  Ca Pa

2005

4Instalação do centro 
de Pesquisa em biologia 
Molecular e funcional 
e da quatro G

4criação do escritório  
de transferência de  
tecnologia (ett) 

2006

4Aprovação, pela finep e Anvisa,  
do laboratório Analítico 
de Insumos Farmacêuticos

4criação da diretoria do  
tecnopuc, desmembrando  
da AGt

4criação da rede de Inovação 
e empreendedorismo 
(Inovapuc)

4Graduação das primeiras 
empresas da raiar

2004

4Instalação da fábrica de Software da hP 
e empreendimento de serviços 

4Inauguração, pelo Grupo Sonae, da empresa  
tlantic, para produção de software

4Instalação da sede gaúcha da Associação das 
empresas brasileiras de tecnologia da Informação 
(Assespro) e oito empresas associadas de software

4Prêmio nacional Parque tecnológico do  
ano (anprotec, Finep, cni e sebrae) 

4Inauguração da fundação Pensamento digital

FK Biotec e Pandorga abrem 
novos mercados. Em 2012, foi cria-
da a empresa fKx, no canadá, e 
agora, com o apoio do tecnopuc, 
o empresário fernando Kreutz 
negocia a entrada da fK ventures 
(que visa apoiar pequenas empre-
sas de base tecnológica) no MarS, 
parque tecnológico de toronto. No 
canadá, a fK pretende consolidar a 
questão da propriedade intelectual 
(tem patente depositada nos eUA), 
aprovar uma vacina contra o câncer 
na América do Norte e ter acesso a 
mercados de capitais. 

Segundo Kreutz, também pro-
fessor da PUcrS, estudos clínicos 
apontam que 85% dos pacientes 
com câncer de próstata imunizados 
com a vacina (que utiliza células do 
tumor) atingiram a cura biológica 

– cinco anos após o diagnóstico ti-
veram o exame PSA zerado – e 9% 
de índice de mortalidade. Entre os 
que fizeram apenas o tratamento 
convencional, foram 48% e 19%, 
respectivamente. 

A Pandorga tecnologia, gradua-
da da raiar, começou a se interna-
cionalizar em 2011 e contribuiu 
para que o tecnopuc firmasse 
parceria com a agência britânica 
United Kingdom trade and Invest-
ment. Diego Eick, sócio da empre-
sa, atua num escritório entre o cen-
tro financeiro e criativo de londres. 
o diretor operacional, fábio Krohn, 
destaca que a Pandorga pretende, 
até 2020, ir para outro continen-
te. “Estarmos fora nos fez crescer 
no Brasil.” krohn cita que 99% dos 
profissionais são certificados nas 

tecnologias que 
trabalham. “Isso 
atesta a qualida-
de do nosso ser-
viço.” A Pandor-
ga desenvolve 
softwares custo-
mizados.

Colocação
no exterior

sócios da 
Pandorga: hugo 
carvalho (e), 
Fábio Krohn e 
Fábio ellwanger 
abrem fronteiras 
em londres

únicas a alunos e pesquisadores. Há dez anos, Audy era 
diretor da Agência de Gestão Tecnológica e Propriedade 
Intelectual (hoje AGT), responsável pelo projeto e execu-
ção do Parque. “Queríamos potencializar a captação de 
recursos e bolsas para pesquisa. O Tecnopuc transbordou 
a visão inicial e se tornou um ecossistema de inovação 
de referência na América Latina.”

Uma das próximas novidades, o Global Tecnopuc, no 
Campus da Universidade, será construído com recursos 
da Finep. Privilegiará espaços integrados, favorecendo 
a convivência e o networking, com foco em open inno-
vation. Companhias poderão trabalhar juntas por um 
período, focadas num projeto comum. Também haverá 
ênfase na internacionalização, com o desenvolvimento 
de produtos e serviços ao mercado global. 

Nos próximos anos, o Tecnopuc pretende avançar 
nesse aspecto, oferecendo condições de empreendimen-
tos nacionais se colocarem em outras regiões ou países e 
abrigando grupos estrangeiros, em contrapartida. Pelo 
Programa Soft Landing, o Parque e a AGT dão apoio 
em questões como recrutamento e seleção, plano de 
negócios, busca de parcerias, área física, além de ques-
tões pessoais, como escolha de moradia e colégio para 
os filhos. Existe uma rede com 20 parques conveniados 
(que poderá chegar a 50 no final do ano), permitindo 
intercâmbio de empresas. 

Em breve, será lançada uma aceleradora, iniciati-
va da Agência de Gestão de Empreendimentos, volta-
da a start-ups (companhias recém-criadas) e spin-offs 
(que resultam de projetos de pesquisas). Negócios que 
precisem apenas de um impulso para renderem frutos 
também podem receber capital de investidores. “Quan-
do deslancharem, a Universidade e quem aplicou neles 
poderão ganhar junto”, diz Moschetta.

Parte do Tecnopuc Saúde, o Instituto do Cérebro do 
Rio Grande do Sul (InsCer) completou um ano, operando 
com 100% de sua capacidade tecnológica e mais de 20 
projetos de pesquisa. “Temos uma forte característica de 
inovação e desenvolvimento”, destaca o diretor, Jaderson 
Costa da Costa. A expectativa é, ainda este ano, conquis-
tar recursos para a segunda fase do InsCer, um bloco de 
4 mil m², o que ampliará a interação entre pesquisa e 
clínica. O atual prédio tem 2,5 mil m².3

foto: brUNo todeSchINI
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com o tecnopuc ainda em constru-
ção e a Dell instalada no antigo refeitó-
rio do 18º batalhão de Infantaria Mo-
torizada, darlei Abreu e cirano Silveira, 
executivos da hP, fizeram um passeio 
pelos prédios e o então diretor da AGt, 
professor Jorge Audy, ofereceu: 

– Podem escolher o local.
A hP ficou com o antigo comando. 

Em 2003, vir para o tecnopuc era uma 
aposta e havia o desafio de conviver 
com outras empresas da área de tI. “A 
PuCRs contou com a visão, confiança e 
empenho de seus gestores para acre-
ditar que o Parque viria a ser um dos 
de maior exposição no brasil e com 
reconhecimento internacional. se não 
tivéssemos vindo naquela época, hoje 
precisaríamos estar aqui”, afirma Sil-
veira, diretor de P&D. Dez anos depois, 
destaca o crescimento e a maturidade 
da universidade. “No início, discutíamos 
como fazer projetos conjuntos e geri-
-los. hoje, como incorporar conceitos 
de inovação e empreendedorismo, no 
contexto do Crialab.”

hP e dell: as pioneiras

dell: instalada em um 
prédio no Parque e em 

dois andares da Facin

2009

4lançamento do Instituto 
Nacional de ciência e 
tecnologia em tuberculose

4Instalação da ubisoft e da tOtVs
4Publicação do livro Hélice Tripla,  

em português, pela edipucrs
4Prêmio Nacional de 

empreendedorismo Inovador –  
Melhor Parque tecnológico  
do Ano (Anprotec, finep, cNI 
e Sebrae)

2007

4inauguração do centro de excelência  
em Pesquisa e inovação em Petróleo,  
Recursos minerais e armazenamento  
de carbono (cepac)/PucRs

4Prêmio finep de Inovação – regional  
e Nacional para a rede Inovapuc

4Instalação da sede gaúcha da Associação  
brasileira da Indústria elétrica e eletrônica  
e inauguração da Sala Paulo velinho

4criação da coordenadoria de Inovação  
na PrPPG

há dois meses no tecnopuc viamão, os 
empresários e irmãos luciano e Juliano Suminski 
estão ansiosos em firmar parceria com a univer-
sidade. Formados em Relações Públicas e Pu-
blicidade e Propaganda, respectivamente, pela 
faculdade de comunicação Social (famecos), 
retornaram à cidade natal para abrir a Evolução. 
o que começou como uma empresa de mídia ex-

terior (de instalação, por exemplo, de outdoors), 
evoluiu para agência e está se dedicando à men-
suração de resultados. “Mostramos o impacto 
de ações pontuais nas áreas de planejamento e 
mídia e queremos aprimorar métodos e análises, 
contando com pesqui-
sadores da PUcrS”, 
explica luciano. 

em busca de novas competências 

Juliano e luciano 
suminski: expectativa na 

parceria com a PucRs

hP ocupa 5 mil m² 
em dois prédios e 

um andar no Portal 
tecnopuc

dos 1,4 mil m² 
de área construída 
iniciais, a hP ocupa 
5 mil m², distribuídos em dois prédios e 
um andar no Portal tecnopuc. O Parque 
concentra 90% dos projetos de P&D do 
grupo no País. um dos exemplos do suces-
so da parceria com a PuCRs é a ePrint PPl. 
de um smartphone, é possível imprimir 
em 30 mil pontos pelo mundo.

Desde a instalação, em 2002, a Dell 
cresceu em pessoal mais de 20 vezes. 
está, além do prédio exclusivo, em salas 
compartilhadas no tecnopuc e dois an-
dares do 32 (Facin). “Alguns dos primeiros 
estagiários da estrutura da dell na PUcrS 
hoje são gerentes sênior, com atuação 
global de destaque”, afirma o gerente de 
tI, Roberto Petry. Existem projetos de forma-
ção de talentos em parceria com a PUcrS, na 
linha de tecnologia oracle com a facin e na 
linha de tecnologia Microsoft com o Centro 
de Inovação. 

o centro de desenvolvimento de Sof-
tware foi o primeiro da Dell fora dos EuA. 
conquistou, de forma pioneira no estado, 

a certificação 
capability Ma-
turity Model 
(cMM) – nível 2, um modelo de qualidade 
reconhecido internacionalmente. “O pro-
jeto cMM, liderado pela PUcrS, originou 
uma linha de pesquisa e resultou na for-
mação de dois doutores”, diz Petry.
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quando Foi para Viamão, em 2011, 
a sourtec tinha um cliente e um contêiner 
para testes de tubulações em meios cor-
rosivos. Dois anos depois, atende a todo o 
mercado brasileiro que fornece materiais 
para indústrias de óleo e gás e tem seis la-
boratórios na área externa do Parque para 
simular as condições de pressão, tempe-
ratura e composição de gases de poços de 
petróleo e ambientes marinhos. O diretor 
administrativo, engenheiro metalúrgico 
Aldo Altenhofen, diz 
que dois novos con-
têineres devem ser 
instalados. 

R e P o R tag e M  d e  Ca Pa

2010

4instalação da thoughtWorks 
(foto ao lado), accenture e Box  
Brasil no Portal tecnopuc

4lançamento da tecnologia 
de fabricação dos módulos 
fotovoltaicos, inédita na 
América latina, no Centro 
de P&d em física 

4criação da primeira spin-off 
do centro de Inovação 
Microsoft-PuCRs, a DevelopIt

4inauguração do Portal tecnopuc,  
com 22 mil m² (foto à direita)

O Tecnopuc foi decisivo para 
consolidar a marca de uma 
Porto Alegre inovadora. Tem 
o mérito de integrar o poder 
público, a iniciativa privada e o 
meio acadêmico em parcerias 
para promover conhecimento 
e estimular a criação e o 
crescimento de empresas de 
base tecnológica, contribuindo 
para o desenvolvimento 
econômico e social da Capital e 
do Estado de forma sustentável.
JOsé fOrtunati, 
prefeito de Porto Alegre

No final do século passado e 
primeiros anos do atual, pesquisa-
dores e gestores da PUCRS desen-
volveram uma visão que mudou a 
percepção da sociedade gaúcha e 
brasileira em relação à Universi-
dade. Fatores fundamentais para 
a construção dessa visão foram 
o Projeto Mil Mestres e Doutores 
para o Ano 2000, concebido e im-
plantado pelo então Reitor Nor-
berto Rauch e pelo Pró-Reitor de 
Pesquisa e Pós-Graduação Urba-
no Zilles; e a ativa participação do 
professor Paulo Franco no Istec, 
consórcio de instituições brasi-
leiras e americanas, com foco na 
interação universidade-empresa-
-governo. Quando o projeto de 

a mudança de imagem da PuCrs

todo o mercado é cliente 

aldo altenhofen: 
satisfeito com o 

crescimento

criação do Parque Tecnológico foi 
aprovado, ainda com o nome de  
PUCTEC, a publicação de um ar-
tigo na revista PUCRS Informa-
ção, de autoria do então Vice-Rei-
tor Joaquim Clotet, abordando a 
terceira missão da Universidade, visão 
avançada na época, foi fundamental 
para a compreensão do conjunto da 
PUCRS sobre o que estava sendo feito. 
Para viabilização do projeto, foi impor-
tante a atuação do Pró-Reitor Antônio 
Bianchi (modelo administrativo-finan-
ceiro), do assessor jurídico Roque Bre-
galda (modelo jurídico) e do arquiteto 
Henrique Rocha (plano diretor). O pro-
fessor Roberto Mos chetta e os primeiros 
funcionários – Marcos Barros, Wanes-
ca Rathunde e Renato Ritter – construí-

ram as bases que viabilizaram a 
efetiva operação. O legado desses 
pioneiros mostra-se hoje como um 
dos mais vigorosos parques cientí-
ficos e tecnológicos do Brasil, com 6 
mil pessoas altamente qualificadas, 
atuando em cem operações, num 
ecossistema de inovação que é re-
ferência na América Latina.

Jorge Audy,  
Pró-Reitor de Pesquisa,  

Inovação e Desenvolvimento

FO
tO

: g
IlsO

N
 O

lIVEIRA/ARQ
u

IVO
 Pu

CRs



PUcrS INforMAÇÃo Nº 165  4 julhO-AgOstO/2013  4 11

2012

4inauguração do  
instituto do cérebro  
do Rio grande do sul  
(inscer/Rs)

4criação da diretoria  
de Inovação na 
Propesq

4Novas instalações  
da Incubadora raiar

2013

4Início das operações  
do centro Nacional  
de tecnologia  
telebras

4Inauguração do 
tecnopuc viamão

4Início das atividades 
da Propesq no 
Portal tecnopuc

2011

4Início das operações 
da área de tecnologias 
digitais do Grupo rbS

4Início das operações 
da lifemed e fK biotec

em 2015, deverá estar no mercado o primeiro me-
dicamento 100% brasileiro, produzido pelo Instituto 
Nacional de ciência e tecnologia em tuberculose (INtc-
-tb), criado pelo cNPq e instalado no centro de Pesquisa 
em biologia Molecular e funcional (cPbMf), no tecno-
puc. Os ensaios clínicos ocorrerão este ano nas univer-
sidades Federais do Rio de janeiro e do Espírito santo. A 
formulação, para combater a tuberculose, rendeu dois 
depósitos de patentes – inclusive nos eUA – pela PUcrS 
e empresa Quatro g. “há 50 anos não se lança nenhum 
medicamento contra a doença, que mata 2 milhões de 
pessoas por ano”, destaca o coordenador do INtc-tb, 
Diógenes santos. A substância, denominada IQg-607, 
substitui a isoniazida, ineficaz em alguns casos. A pro-
dução conta com apoio do BNDEs e participação da 
união Química.

o INtc-tb conseguiu aprovar a vacina bcG na or-
ganização Mundial da saúde, permitindo o seu uso em 
todo o mundo. Em cinco anos, o Instituto teve orçamen-
to de R$ 7,9 milhões, com 163 pu-
blicações em revistas internacionais 
e a defesa de 50 dissertações de 
mestrado e 23 teses de doutorado. 

Primeiro medicamento
100% nacional 

intc-tB criou 
formulação 

para combater 
a tuberculose

“estamos transformando”

Fábio 
Rahmeier 
destaca o 
esforço para 
ingressar  
no Parque

númeRos
Empresas/entidades

• 2003 4 5
• 2013 4 101 (incluindo Raiar e Viamão)

bolsas para alunos de graduação e pós
• 2004 4 273
• 2013 4 495 

Patentes depositadas pela PUcrS
• três (duas com a quatro G  

e uma com a rbS)

EXtRA
Assista vídeo da  

história do tecnopuc 
e o depoimento do 

Pró-reitor Jorge Audy em 
www.pucrs.br/revista  

ou use o QR Code.

FáBio RahmeieR formou-se em engenharia elétrica-ele-
trônica na PUcrS e abriu uma agência de publicidade – resquício 
dos dois anos que passou na Famecos. Detalhe: trabalhava no 
mesmo prédio da empresa de engenharia do irmão André e do 
ex-colega luciano Cerva. Acabou o principal líder da OZ Engenha-
ria e achava fundamental fazer parte do tecnopuc, desconhecen-
do impedimentos por ser um negócio pequeno e sem foco em 
tI. Entrou em 2005 no Parque. talvez fosse mais simples fazer 
um concurso público em vez de assumir vários papéis. “Enquanto 
isso, estamos transformando.”

A OZ Engenharia oferece soluções usando 
o ozônio como purificador de ar, alimentos e 
água. tem convênios com sete universidades 
visando testar a tecnologia e chegar a um ní-
vel  adequado 
de ozônio sem 
afetar a saúde. 
Atuou com o Mi-
nistério da Agri-
cultura na regu-
lamentação do 
tratamento de 
resí duos de agro-
tóxicos. Agora 
luta para que a 
norma aplicada 
à aviação agrícola 
seja válida para 
tratores.
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P e s q U i s a

Como a  criança sente a 

violência nas favelas
estUdos vão 
aUxiliaR eM 
inteRvenções 
nas CoMUnidades
4Por ANA PAUlA AcAUAN

algumas comunidades 
brasileiras vivem cenários de guerra, com 
disputas entre facções criminosas e ocor-
rências diárias de assaltos, homicídios e 
abusos sexuais. Inúmeras crianças sequer 
estão protegidas dentro de casa. São hu-
milhadas, punidas e castigadas por quem 
tem o dever de cuidar delas: os próprios 
pais ou avós. Um mapeamento completo 
sobre infância e violência está sendo feito 
em seis favelas do Rio de Janeiro e três, do 
Recife. A Fundação Bernard van Leer, da 
Holanda, que financia os estudos, esco-
lheu o Cen-
tro de Aná-
lises Eco-
n ô m i c a s 
e Sociais 
(Caes) da PUCRS 
para o diagnóstico 
que subsidiará futu-
ras intervenções nos 
locais.

Chamou a aten-
ção dos pesquisa-
dores, sob a coordenação do professor 
Hermílio Santos, o alto índice de castigos 
e atos violentos praticados nos lares con-
tra crianças de zero a oito anos, admitidos 
pelos próprios pais e relatados por meni-
nos e meninas de seis a oito. “Elas sofrem 
cotidianamente dentro e fora de casa”, 
afirma Santos, que é sociólogo.

No Morro dos Macacos, um dos locais 
investigados no Rio de Janeiro, líderes 
comunitários minimizam os maus-tratos. 
“Eles tendem a ‘naturalizar’ a violência ou 
preferem apontar problemas de infraes-
trutura, como lixo e iluminação”, escla-
rece o professor. Os estudos mostram 
que os fatores urbanísticos influenciam 
na conduta dos pais. Crianças apanham 
mais se moram em lugares precários, com 
pouca luz e becos sem saída. 

Nessa comunidade, a mãe é quem 
bate mais e a frequência sobe quando ela 

está na faixa etária 
de 35 a 39 (31 vezes 
mais chances), bebe 
na frente dos filhos 
(quatro vezes), têm 
renda inferior a um 
salário mínimo e 
formação incomple-
ta. É mais comum a 
violência física se os 
pequenos almoçam 
com os pais. Quando 

participa da renda familiar, o pai é me-
nos violento. 

Em todas as favelas analisadas, as 
crianças de dois anos são as que sofrem 
mais. Outro dado importante encontra-
do diz respeito às diferenças de sexo. Os 
adultos batem na mesma proporção em 
meninos e meninas, mas há um padrão 

Não podemos falar em favela, 
mas favelas. Dentro de uma 
comunidade existem grandes 
diferenças de renda, níveis de 
instrução e hierarquia social, o que 
impede a prática de intervenções 
homogêneas, sem contemplar a 
realidade de cada uma.
hermíLiO santOs

distinto de castigo. Eles costumam ficar 
sem o que gostam ou “deixados pra lá” 
(ignorados), enquanto elas são trancadas 
em um cômodo da casa ou ajoelhadas 
em algum lugar. “As meninas recebem 
restrições físicas e psicológicas bem mais 
severas. Isso parece importante e deve ter 
alguma relação com o fato de que as mães 
são aquelas que mais aplicam violência 
nos filhos. Ou seja, há um ‘treinamento’ 
das meninas para reproduzir socializa-
ções violentas. Isso contradiz bastante 
com o que é difundido pela sociologia de 
que violência é uma prática masculina e 
que o envolvimento das mulheres com 
violência é, em geral, subordinado à fi-
gura do homem”, avalia Santos.

Contando com pesquisadores e es-
tudantes de Sociologia, Ciência Política, 
Economia, Arquitetura e Urbanismo e 
Psicologia, o Caes investigou a situação 
das favelas por meio de entrevistas a lí-
deres comunitários, representantes de 
instituições que prestam serviço (como 
postos de saúde e Polícia), adolescentes 
e crianças de seis a oito anos. Além disso, 
foram aplicados questionários a pais ou 
responsáveis por crianças de zero a oito 
anos e realizadas entrevistas, narrativas 
biográficas com gerações diferentes (de 
uma mesma família) que moram nas fa-
velas pesquisadas. O foco foi a percepção 
quanto à violência nas residências e na 
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Como a  criança sente a 

violência nas favelas
comunidade e a satisfação em relação 
aos serviços como segurança, educação, 
saúde e assistência social. 

“Além da violência sofrida em casa, 
a criança testemunha esses atos na sua 
residência e na comunidade”, comenta 
Santos. A grande maioria delas (80%) viu 
com alguma frequência pais ou parentes 
batendo em crianças em casa, e 69% pre-
senciaram adulto gritando com crianças. 

De cada dez residentes no Morro dos 
Macacos, quatro souberam de abuso se-
xual praticado contra crianças. Com a 
instalação da Unidade de Polícia Pacifica-
dora (UPP) na região, alguns tipos de vio-
lência tiveram redução. Mas na pesquisa 
não houve impacto entre as crianças.

Na avaliação dos adultos entrevista-
dos, os principais motivos de insatisfação 
são tempo de espera no posto de saúde 
(56%), segurança para a criança brincar 
fora de casa (49%), iluminação das praças 
(42%), quantidade de pediatras no posto 
(41%), quantidade de médicos (39%) e 
segurança para andar à noite (39%). Re-
ceberam os mais altos índices de satisfa-
ção educação, com 70%; transporte, com 
63%; e iluminação das ruas, com 41%. 

Quando perguntados sobre o que fal-
ta na comunidade para as crianças, 30% 
apontaram praças e outros espaços de 
lazer; 11%, cursos de oficinas de arte e lei-
tura; e 10%, creches, escolas e hospitais, 

FOtO: hERMílIO sANtOs/DIVulgAÇÃO

tipos de violência praticada pelo adulto 
em casa*

Gritar com a criança

bater na criança

Nunca praticoujá praticou

61%

70%

30%

39%

Colocar de castigo

58%

42%

Adulto batendo em criança

Adulto gritando com criança

Adulto gritando com adulto

Adulto batendo em adulto

Violência testemunhada pela criança em 
casa*

Nunca testemunhouJá testemunhou

69%

41%

40%

78%

22%

31%

59%

60%

Percepção da criança de 6 a 8 anos*

Adulto grita com ela

Adulto bate nela

78%

22%

84%

16%

Adulto a coloca de castigo

78%

22%

Nunca sofreuJá sofreu

* Pesquisa feita no Morro dos Macacos/RJ

no complexo do 
alemão, no Rio, 
a PucRs faz um 
diagnóstico da 
situação da infância 
e avaliação de 
projetos sociais

enquanto que 15% responderam que “não 
falta nada”. A mesma questão foi dirigida 
ao público infantil de seis a oito anos. Na 
opinião de 25%, faltam locais para brincar; 
22% gostariam de ter mais brinquedos; 9%, 
mais estudo; e 6%, “casa boa”. Desses, 13% 
responderam “nada”.  

Entre as propostas dos pesquisadores 
para melhorias estão a criação de espaços 
destinados ao cuidado das crianças no perío-
do em que os pais estão trabalhando, pro-
jetos culturais e escolas em turno integral.

As coletas e entrevistas no Rio foram 
feitas por pesquisadores do Núcleo de Es-
tudos e Projetos da Cidade/PUC-Rio e, no 
Recife, por representantes do Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Criminalidade, 
Violência e Políticas Públicas de Segurança 
Pública/Universidade Federal de Pernam-
buco. Os dados estão sendo avaliados por 
uma equipe de pesquisadores do Caes/
PUCRS. Quatro consultoras externas co-
laboram com a análise. 

Os resultados preliminares tiveram im-
pacto, e o Caes foi convidado a pesquisar 
também no Complexo do Alemão (RJ) – 
fazendo diagnóstico da situação da infância 
e avaliação de projetos sociais. Na capital 
paulista, os pesquisadores da PUCRS atu-
arão em cinco bairros com grande presen-
ça de cortiços (que são espaços inseridos 
em bairros de classe média) e moradias 
coletivas. 3
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estUdo MaPeia hábitos 
de ConsUMo e sonhos na 
Faixa de 18 a 34 anos

o núcleo de Tendências e Pesqui-
sa, do Espaço Experiência/Faculdade de 
Comunicação Social (Famecos), começou 
um estudo com a pergunta: “Qual a dife-
rença entre morar sozinho e residir com a 
família?” A pesquisa avançou, atingiu mais 
de 400 entrevistados da Região Metropo-
litana, e acabou respondendo muito mais, 
incluindo hábitos de consumo dos 18 aos 
34 anos, uso de veículos de comunicação e 
sonhos. Uma das conclusões é que essa ge-
ração, diferentemente da anterior, não bus-
ca comprar produtos de marcas mais caras 
para se sobressair socialmente. “Agora, a 
ideia é compartilhar. O jovem pensa: ‘Se eu 
tenho, você também pode ter’”, comenta o 
coordenador do Núcleo, publicitário Ilton 
Teitelbaum, lembrando que é comum nas 
redes sociais a profusão de dicas de pro-
dutos mais acessíveis e de boa qualidade. 

A marca não vende o produto em si. É 
preciso passar um conceito, imagem e iden-
tidade com os quais os jovens possam iden-
tificar-se. Eles buscam bons preços, mas 
se dispõem a gastar se tiverem benefícios 
como durabilidade e qualidade. São res-
ponsáveis por 40% do consumo de produ-
tos embalados individualmente e preferem 

comprar num único lugar, que tenha 
mercadorias de diferentes segmen-

tos. Dos entrevista-
dos que moram 
sozinhos, 43,75% 

se identificam 
com o estilo 

“básico como 
Hering”. Dos que 

residem com os pais, 
34,85% se sentem “al-
ternativos como a Le-

A era do compartilhar:
“Eu tenho, você  também tem”

vis” e 25,76% “despo-
jados como All Star”.

Entre ficar em casa 
e buscar a liberdade, 
os jovens ficam receo-
sos de perder o conforto. “O 
ideal para eles seria ter o gostinho da 
independência e ficarem estáveis. Fazer da 
garagem um quarto estaria bom”, comenta 
a aluna Júlia Cunha, de Publicidade e Pro-
paganda, que integra o Espaço Experiência 
e participou da pesquisa. Dos entrevistados, 
33% moram sozinhos e 67% com pais, avós 
ou responsáveis. 

Entre os motivos que os levam a sair de 
casa, citam-se desavenças, busca de indepen-
dência e liberdade e continuação dos estudos 
(nesse caso, continuam muitas vezes susten-
tados pelos pais). Eles ganham mais maturi-
dade e responsabilidade, precisam arcar com 
as consequências dos seus atos e resolver os 
problemas que surgem. Passam a valorizar 
o conforto e o dinheiro. “Antes, quando ia ao 
mercado, ia pegando tudo, agora pego só o 
básico”, relatou um dos entrevistados. 

Acreditam que voltar para casa seria um 
retrocesso. O estudante de Publicidade 
João Pedro Krause, do Espaço 
Experiência, concordou com 
a visão dos participantes 
da pesquisa. “É inevitável 
não se identificar com o 
perfil. Tenho uma inde-
pendência figurada, pois 
sou bancado por meus pais, mas 
não gostaria de retornar.” Entre os 
sonhos desse grupo, estão: conseguir reali-
zação profissional, criar o próprio negócio, 
continuar estudando, ganhar dinheiro, aju-
dar os pais e morar no exterior. 
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P e s q U i s a

“Eu tenho, você  também tem”
Rádio, um veículo 
“fossilizado”? 

entre os jovens de 18 a 24 anos, 24,55% 
não ouvem rádio, enquanto 41,33% na faixa 

dos 25 aos 34 têm esse hábito todos os dias da se-
mana. “O veículo é ‘fossilizado’ ou o interesse é retomado 
quando a pessoa fica mais velha?”, questiona o professor 
Ilton teitelbaum. segundo ele, é possível que os mais jo-
vens montem o “menu” do que vão assistir e ouvir a partir 
dos seus interesses, mas, mais tarde, com o tempo 
reduzido, retornem aos meios tradicionais. 

outra conclusão da pesquisa é que o computa-
dor está ocupando um espaço maior na rotina de 
ambos os grupos, em detrimento da 
televisão (a metade assiste menos 
de duas horas por dia). O uso do 
computador é maior entre os 25 
e 34 anos (61,33% ficam mais de 
oito horas por dia), possivelmen-
te em decorrência das atividades 
profissionais. Na faixa dos 18 aos 
24, 35,33% usam computador 
mais de oito horas por dia.

Segundo a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios de 2009, do 
total de pessoas entre 18 e 29 anos 
que vivem em áreas urbanas do País, 
61,7% moram na casa dos pais. No es-
tudo da Famecos, relatam que a ques-
tão financeira e o fato de terem tudo 
pronto os fazem permanecer. Priori-
zam a segurança e o conforto. Prefe-
rem ter independência financeira para 
só depois deixar o lar. Quanto ao lazer, 
não saem tanto quanto os que moram 
sozinhos. Preferem não usar cartão de 
crédito porque não têm um controle 
total sobre o dinheiro. 

Entre os planos para o futuro de 
quem reside com os pais ou respon-
sáveis, estão o de conseguir um bom 
emprego, terminar a Faculdade, fazer 

intercâmbio, ter dinheiro, 
morar no exterior, ser 
independente finan-
ceiramente e trabalhar 
numa grande empresa. 

Na relação entre 
idade e sonhos, os 

respondentes 
de 25 a 34 anos 

mostraram-se leve-
mente mais interes-
sados em trabalhar. 
Os mais jovens prio-
rizaram aspectos li-
gados ao momento 
em que vivem, como 
formatura e intercâmbio. Curtir a vida 
e se divertir foram eleitos por ambos 
os grupos (56% para a faixa 18-24 e 
63% para 25-34). Também comparti-
lham o desejo de serem felizes no tra-
balho (74% e 71%, respectivamente) 
e viajarem pelo mundo (81% e 75%).

O estudo envolveu levantamento 
de dados em fontes impressas e digi-
tais, grupos de discussão com jovens 
universitários que moram sozinhos e 
com os pais, entrevistas de profundi-
dade com nove pessoas e questioná-
rios respondidos por 409 pessoas da 
Região Metropolitana. Para o profes-
sor, a vantagem de se fazer uma pes-
quisa como essa na Universidade é a 
possibilidade de ampliar o foco, sem 
precisar direcioná-la a interesses es-
pecíficos de uma empresa, por exem-
plo. A pesquisa terá continuidade. 3 

detalhes 
4dos jovens que moram com os pais, 

33,46% estudam e fazem estágio remunerado 
ou só estudam, e 33,82% apenas trabalham.

424,82% dos jovens que moram sozinhos 
estão apenas em trabalho efetivo.

4A maioria, em ambos os grupos, diz 
estar bem ou estável quanto à situação fi-
nanceira. 

416,79% das pessoas que moram 
sozinhas admitem se encontrar em 
situação pouco favorável ou de 
“pânico” financeiramente.

4Grande parte de quem 
ainda vive com os pais afirma que 
depende deles. Mas 32% dizem que 
dividem as despesas.

CURiosidades
4 Jovens que moram sozinhos dão 

preferência ao computador em 
relação à tV (isso se tiverem 
televisão). 

4 59,18% dos respondentes que 
moram com os responsáveis 
escutam música de duas a mais de 
oito horas por dia. 
444,53% dos jovens que moram 

sozinhos escutam música 
menos de duas horas por 

dia.
4Apesar do aumento 
da oferta de jogos e 
aplicativos, existe uma 

grande quantidade de pessoas que 
não utilizam esse tipo de produto 
(39,71% dos que moram com a 
família), sendo um pouco maior 
no grupo dos respondentes que 
moram sozinhos (37,23% usam 
menos de duas horas por dia; 
18,25%, de duas a cinco; e 35,77% 
não utilizam).
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diagnóstico, caPacitação 
e assessoria. O Núcleo de Apoio à Gestão 
da Inovação (Nagi), localizado na Facul-
dade de Administração, Contabilidade e 
Economia, atua com o objetivo de ofe-
recer suporte a empresas de diferentes 
portes e segmentos. Para desenvolver 
ou melhorar aspectos de gestão da ino-
vação, o “filho mais novo” da Rede Ino-
vapucrs reforça o apoio que a academia 
pode dar à comunidade empresarial. 

Por meio de ações como o Ciclo de 
Inovação, os Ciclos de Internacionali-
zação e os Seminários Cultura da Ino-
vação – além dos chamados diretos –, o 
Núcleo pretende qualificar o mercado e 
seus profissionais por meio da inserção 
da cultura da inovação nas empresas. 

n ov i d a d e s  a Ca d ê M i Ca s

uma FoRma de retribuir o acolhimento oferecido aos 
alunos da PUCRS. Esta é a característica das oficinas temáticas 
promovidas pelo Laboratório de Atividades Múltiplas (LAM) 
da Faculdade de Educação (Faced). Mensalmente, aos sába-
dos pela manhã, professores da rede pública de ensino que 
recebem os estudantes da Faced para programas de estágio 
participam de um curso de extensão gratuito. Ministradas por 
docentes da Faculdade, as aulas contam com temas próprios 
da Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
como matemática, alfabetização, ciências, entre outros.

Para a organizadora do projeto, professora Maria Concei-
ção Christofoli, a atividade busca atualizar o conhecimento e 
métodos de ensino, além de propiciar um ambiente de inte-

ração e a discussão entre os profis-
sionais. “No final, eles ganham cer-
tificado de participação que auxilia 
também no currículo e no plano de 
carreira deles”, afirma. 

Ao completar oito edições, em 
2013, o formato teve de ser alterado: antes, era possível ingres-
sar isoladamente em cada oficina. Hoje, o cadastro é único para 
todas as atividades. “Suspendemos previamente as inscrições 
devido à grande procura. Só este ano, tivemos o dobro de inte-
ressados para as vagas disponíveis”, revela Maria Conceição. 
Novas turmas são abertas semestralmente e, para a próxima, 
existe lista de espera. 3

Interação para ensinar

Novo núcleo apoia na ges tão da inovação

Brincando 
e Aprendendo

em novas versões
laM
4 Sala 215 do prédio 15
4 (51) 3320-3527 
4 educacao@pucrs.br

educação, diversão e cores 
Ao entrar no lAM, é possível deparar-se com centenas de objetos colori-

dos e diversificados. jogos, fantoches e livros integram o acervo de materiais 
didático-pedagógicos. O espaço, voltado para o estudo, produção e sociali-
zação de conhecimento, foca na formação de educadores e é utilizado, pre-
ferencialmente, pelos alunos de Práticas de Ensino e estagiários da Faced.

como a maioria destes estudantes estagia em escolas públicas, os mate-
riais disponíveis servem como suporte. sempre que necessário, os recursos 
que contemplam diversas áreas do saber são levados para o desenvolvimento 

de atividades nestes locais. Entre tantas peças de estímulo ao 
aprendizado, encontra-se a menina dos olhos de Maria concei-
ção: a sacola que se transforma em uma biblioteca móvel. “É 
incrível como este item alegra e encanta os alunos”, orgulha-se.

núcleo de 
apoio à gestão 

da inovação 
funciona no 

prédio 50

sacola se 
transforma 
em biblioteca 
móvel

foto: brUNo todeSchINI

foto: dIvUlGAÇÃo

“A procura das instituições inicia ao enten-
derem que necessitam de uma reinvenção 
e atualização”, observa a coordenadora do 
Nagi, professora Ionara Rech.

Seja para um projeto específico, um edi-
tal ou um suporte completo, o Nagi identifi-
ca o estágio em que a organi-
zação está e, através de visitas, 
acompanhamento, cursos e 
seminários, assessora e capa-
cita equipes. Com programas 
especializados, customizam 
o planejamento conforme a 
empresa. “Fi-
zemos uma 
imersão e ob-
servamos o 
que é possível 

melhorar. O auxilio é dado principal-
mente nas etapas iniciais”, explica. “É 
um trabalhar em conjunto. Não se trata 
de receber o problema e entregar a solu-
ção, mas de uma cocriação e cooperação 
constante”.
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o cuRso de extensão Brincando e Aprendendo na PUCRS, promovido 
pela Faculdade de Educação Física e Ciências do Desporto e realizado tradi-
cionalmente em janeiro, durante as férias escolares, agora oferece às crianças 
duas novas opções: Férias de Inverno e Período Escolar. A primeira atividade 
ocorre durante uma semana no final de julho e é direcionada a pequenos de 
quatro a dez anos. A ideia é desenvolver habilidades esportivas em grupo, pra-
ticando voleibol, handebol, basquetebol e futebol, além de natação, atletismo, 
lutas e ginástica. Os participantes são instruídos ainda na prática de atividades 

psicomotoras, cognitivas, de dança, expressão e socialização. 
A versão Período Escolar começa em agosto, atinge a mesma 
faixa etária e também envolve práticas esportivas em espaços 

da PUCRS, com a visão 
marista de educar. As au-
las serão às terças e quin-
tas, das 9h às 11h30min, 
de 22 de agosto a 28 de 
novembro. 3

n ov i d a d e s  a Ca d ê M i Ca s

a câmaRa de Graduação e Pós-
-Graduação da Pró-Reitoria Acadêmi-
ca aprovou a licenciatura em Psicologia 
como curso complementar ao bachare-
lado. Disponível a partir de 2013/2, está 
organizada em três semestres, com um 
total de 800 horas, distribuídas em dez 
disciplinas. Podem participar alunos do 
bacharelado em Psicologia, atendidos os 
requisitos específicos de cada disciplina, e 
diplomados em Psicologia/Bacharelado, 
mediante ingresso com diploma de curso 
superior. 3

acoRdo entRe Brasil e Alema-
nha, envolvendo PUCRS, Sequa (grupo 
alemão fomentador de pesquisa), Ener-
gy Service Group (empresa alemã), Epi 
Energia e Senai, foi assinado em maio 
na Universidade. O objetivo é capacitar 
multiplicadores em sistemas de energias 
renováveis no País. A PUCRS oferecerá 
um curso de extensão ministrado por seus 
docentes para graduados, profissionais da 
área de energias renováveis, estudantes e 
técnicos. Equipamentos específicos serão 
doados pela WKA Sachsen Service GmbH 
para a Faculdade de Engenharia, onde 
será construído um centro de demonstra-
ção que funcionará como um laboratório. 
A ideia é despertar o interesse em ener-

gias renováveis e limpas e 
multiplicar o conhecimento 
pelo assunto. 3

Novo núcleo apoia na ges tão da inovação

Cooperação 
internacional 

dá origem 
a curso

Brincando 
e Aprendendo

em novas versões

nagi
4 sala 605, 6º andar 

do prédio 50
4 (51) 3353-4830
4 nagi@pucrs.br
4 www.pucrs.br/nagi

inFoRMações
4 Sala 215 do prédio 15
4 (51) 3320-3683 
4 alescarton@pucrs.br 

(coordenadora 
Alessandra Scarton)

carro-chefe 
o ciclo da Inovação é o “carro-

-chefe” do Nagi, buscando tornar 
empresas do setor de tecnologia da 
Informação e comunicação (tIc) mais 
competitivas. Agregar valor a seus 
negócios, por meio de diagnóstico, 
capacitação e consultoria empresarial 
na gestão da inovação, é a principal 
característica do programa, no qual 
50 instituições participam. gratuita, 
a ação visa à mudança de cultura da 
organização. “Oferecemos o serviço, 
mas pedimos em contrapartida um 
total envolvimento”, diz Ionara Rech. 

atividades são 
para crianças 
de 4 a 10 anos

Parceiros 
assinaram 
contrato 
na PucRs

Formado por uma equipe mul-
tidisciplinar que une assessoria e 
pesquisa, o Núcleo teve quatro arti-
gos publicados em congressos inter-
nacionais. “Este é um fato relevante 
para um grupo dedicado também ao 
estudo”, reconhece Ionara. Especia-
listas, mestrandos e mestres integram 
o Nagi. “O fato de estarmos alocados 
em uma unidade acadêmica também 
nos aproxima 
dos alunos e 
professores 
de graduação 
e pós-gradua-
ção”, comple-
ta a coordena-
dora. 3

FOtO: gIlsON OlIVEIRA/ARQuIVO PuCRs

foto: brUNo todeSchINI
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Lançada 
licenciatura 

em Psicologia
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t e n d ê n C i a

cuRsaR uma 
pós-graduação no ex-
terior é o objetivo de 
muitos pesquisadores 
ao redor do globo, e 
o Brasil é escolhido 
por profissionais de 
diferentes naciona-
lidades e áreas para 
realizarem mestrado 
ou doutorado. Se-
gundo a diretora de 
Pós-Graduação da 
Pró-Reitoria Acadê-
mica (Proacad), Ma-
ria Eunice Moreira, 
a PUCRS tem atual-
mente 35 estrangei-
ros como alunos re-
gulares de mestrado 
e doutorado, vindos 
da Argentina, Bolívia, 
Canadá, Camarões, 
Chile, China, 

Colômbia, El Salvador, Espanha, EUA, 
Guatemala, Inglaterra, Irlanda, Mo-
çambique, Portugal, Peru, São Tomé 
e Príncipe, Síria, Uruguai e Venezue-

la. “Os alunos escolhem a PUCRS devido às áreas 
de concentração, como por exemplo, Escrita Cria-
tiva, que não tem em outros estados brasileiros, pelos 
grupos de pesquisa e orientadores”, afirma.

Esse é o caso de Patrick Holloway. Natural de Cork, Irlan-
da do Sul, investiu na formação acadêmica em outros países. 
Durante a graduação em Literatura Inglesa e Jornalismo pela 
University of Stirling, na Inglaterra, ganhou uma bolsa de um 
ano para estudar na University of North Carolina at Wilming-
ton, nos EUA. O mestrado em Escrita Criativa decidiu fazer 
na University of Glasgow, Escócia, concluído em 2011. Para 
o doutorado em Escrita Criativa escolheu a PUCRS.

A mudança para Porto Alegre tem um motivo especial: 
enquanto estudava nos EUA, conheceu uma brasileira com 
quem se casou há cerca de um ano e meio. Logo que chegou 
ao País, teve dificuldades para se comunicar, até que ingres-
sou na disciplina de Português para Estrangeiros, oferecida 

para o  mundo 
Ponto de atração

Patrick holloway, 
da irlanda do sul, 
faz doutorado em 
escrita criativa

PUCRs é destino de Pós-gRadUação 
PaRa alUnos estRangeiRos
4Por vANeSSA Mello

pela Assessoria para Assuntos Internacionais e Interins-
titucionais (AAII), na Faculdade de Letras (Fale). A Coor-
denadoria de Mobilidade Acadêmica da Proacad também 
oferece aos estudantes estrangeiros oportunidades de in-
tegração com a Universidade e a Capital. “Temos um tour 
pela PUCRS, pelo Museu de Ciências e Tecnologia, passeio 
na linha turística de Porto Alegre e palestras sobre a nossa 
cultura, além de manual com informações diversas”, apon-
ta Cristina Perna, professora da disciplina e coordenadora 
de Relacionamento com Universidades da AAII.

Após um semestre de aulas, Holloway aprendeu o 
idioma e, em 2013, iniciou o doutorado na Fale. “Logo 
que cheguei aqui, não havia doutorado ou mestrado na 
área. A PUCRS foi a primeira universidade a oferecer 
pós-graduação em Escrita Criativa. Meu orientador é o 
professor Biagio D’Angelo e meu projeto será um livro 
de poesias sobre linguagem e identidade”, conta. Bolsista 
da Capes, divide seu tempo entre a Universidade e aulas 
de inglês que ministra em uma escola de idiomas ou em 
particular. “Ainda não há bolsa integral para essa área de 
concentração. Espero que no próximo ano seja possível 
me dedicar mais ao doutorado. Nos meus planos, quero 
trabalhar na PUCRS com essa linha de pesquisa e como 

professor da graduação em Letras Português/In-
glês. Posso também ministrar aulas de português e 

literatura brasileira na 
Europa”, revela.

O Programa de 
Pós-Graduação em Le-
tras é o que atualmente 
conta com o maior nú-
mero de estrangeiros: 
seis alunos vindos da 
Argentina, Colômbia, 
Irlanda, China e In-
glaterra. Segundo a 
diretora da Fale, Regi-
na Kohlrausch, essa é 
uma oportunidade de 
intercâmbio de ideias, 
projetos, realidades 
e culturas. “Até mes-
mo os alunos da gra-
duação se beneficiam 
desse contato, seja por 

Internacionalização 
é o Campus se abrir 
para receber alunos 
estrangeiros que 
voltam para seus 
países e formam 
parcerias, criam novos 
grupos de pesquisa, é 
palavra de ordem em 
qualquer universidade 
do mundo
maria euniCe 
mOreira,
diretora de 
Pós-Graduação

fotoS: brUNo todeSchINI
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meio do Programa de 
Educação Tutorial, de 
grupos de pesquisa ou 
de eventos acadêmicos”, 
destaca.

Durante a graduação 
em Química na Universidade Industrial 
de Santander, na Colômbia, Marisol Ro-
jas teve aulas de português com um pro-
fessor brasileiro que falou sobre as opor-
tunidades de bolsas de pós-graduação e 
indicou a PUCRS entre as melhores. A 
jovem de 24 anos fez contato com a Ins-
tituição e há um ano está no mestrado de 
Engenharia e Tecnologia de Materiais, 
desenvolvendo pesquisa sobre síntese de 
novos materiais para captura de CO2. Ini-
cialmente com bolsa parcial da HP, agora 
participa de projeto da Petrobras em par-
ceria com o Centro de Excelência em Pes-
quisa e Inovação em Petróleo, Recursos 
Minerais e Armazenamento de Carbono 
(Cepac). “Eu trabalhava com líquidos 
iônicos, mas não com captura de CO2 e 
o programa de pós-graduação da Enge-
nharia dá destaque às propriedades dos 
materiais, então estou me especializando 
em uma nova área”, considera.

Marisol deve concluir o mestrado em 
2014 e pensa em um doutorado sanduí-
che, mas antes quer voltar para casa, tra-
balhar na área e seguir estudando. “Fui 
bem acolhida no laboratório, os colegas 
me oferecem material, os professores 
estão sempre disponíveis. Vou levar o 
carinho dos colegas e manter contato 
pelas redes sociais”, afirma. Para a co-
ordenadora de Mobilidade Acadêmica, 
Flávia Thiesen, empresas são ambientes 
onde estão presentes aspectos multicul-
turais e a universidade deve refletir isso 
na formação. “Ter um número crescente 
de culturas diversas é fundamental para 
respeitar e conhecer outras realidades. Os 
alunos estrangeiros podem gerar conta-

para o  mundo 
Ponto de atração

marisol Rojas, 
da colômbia, 
faz mestrado 

em engenharia 
e tecnologia 
de materiais

corally heredia, do 
Peru, faz mestrado 
em administração

tos dos professores da PUCRS com suas 
instituições de origem e formar grupos 
multicêntricos, com mais de um país en-
volvido, permitindo que a pesquisa que 
desenvolvemos tenha maior abrangên-
cia”, observa Flávia.

Por indicação de colegas peruanos que 
fazem ou concluíram a pós-graduação 
na PUCRS, Corally Heredia deu início ao 
seu mestrado em Administração no iní-
cio do ano, com bolsa Capes. “Escolhi a 
universidade pelo seu conceito e por ser 
conhecida em muitos países. Estou na 
área de estratégia e vou desenvolver algo 
relacionado com as pequenas e médias 
empresas. Sou formada em Engenha-
ria de Alimentos e trabalho na parte de 
produção das empresas, mas sempre me 
questionei sobre o funcionamento, como 
se alcançavam metas ou superavam os 
erros”, comenta.

Corally participa da disciplina de por-
tuguês para estrangeiros e das atividades 
oferecidas. “O museu foi muito interes-
sante e o tour por Porto Alegre também. A 
Capital é uma cidade com muita cultura”, 
elogia. A previsão de conclusão do mes-
trado é 2015. Depois ela pretende seguir 
com o doutorado. “Quando retornar a 
Lima, quero transmitir tudo o que apren-

di aqui”, garante. Para o 
Pró-Reitor de Pesqui-
sa, Desenvolvimento e 
Inovação, Jorge Audy, 
a PUCRS é centro de 
referência para alunos 
estrangeiros que vêm 
ao Brasil desenvolver 
estudos, elevando o grau 
de internacionalização 
da Universidade. “Nos 
últimos 15 anos, houve 
um crescimento muito 
grande na dinâmica de 
pesquisa, mudanças re-

levantes em diferentes áreas do conheci-
mento. A PUCRS é protagonista na reso-
lução de problemas da sociedade em to-
das as frentes: biologia e saúde, tecnologia 
científica, humanas 
e sociais aplicadas”, 
define. 3
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do Serviço de Radioterapia do Hospital, avalia que a 
radiocirurgia foi realizada com êxito, com boa resposta 
da paciente, que não precisou ser internada. Ela conti-
nuará em acompanhamento e passará por tomografias 
computadorizadas para verificar o resultado do proce-
dimento no controle das metástases, o que não pode 
ser avaliado de imediato. “Para o HSL, foi um passo 
tecnológico muito importante e um número grande de 
pacientes serão beneficiados”, afirma Braga.

Os campos de tratamento são de dimensões reduzi-
das, podendo iniciar a partir de 4mm. No HSL, é possí-
vel utilizar a técnica conformal com microlâminas (mi-
cromultileaf) de 3mm de espessura, o que permite indi-
vidualizar cada lesão, uma vez que o formato e as dimensões são diferentes em cada caso.

“Os resultados são muito bons e comparáveis aos obtidos com a neurocirurgia conven-
cional, com a vantagem da recuperação imediata. Não há necessidade de hospitalização e 

de aplicação de anestesia, além de não ter cicatrizes cirúrgicas”, 
explica o radioterapeuta.

O médico diz que, apesar de o nome dar a ideia de que há 
uma “cirurgia”, o procedimento não é feito com cortes ou proce-
dimento cirúrgico, pois é um método não invasivo. É realizado 
com tecnologia de última geração, que permite atingir as lesões 
com irradiação externa de forma precisa. Para o tratamento, é 
empregado raio-x de alta energia, com 6 MV (megavolts).

A equipe envolvida nesse procedimento inclui radiotera-
peutas, neurocirurgiões, físicos em medicina e técnicos em ra-
dioterapia. O encaminhamento dos pacientes é feito por neu-
rocirurgiões e oncologistas. A execução do 
tratamento tem duração prevista de 40 mi-
nutos. Entretanto, o preparo prévio inclui a 
realização de tomografia computadorizada e 
ressonância magnética e a colocação de uma 
“moldura estereotáxica”, etapas que permi-
tem fazer o planejamento computadorizado 
dos cálculos do tratamento. Considerando 
esses passos, o tempo do processo pode che-
gar a quatro horas. 3

sa ú d e

o hosPital São Lucas da PUCRS 
(HSL) realizou, em maio, a sua pri-
meira radiocirurgia craniana. Até 
então, havia apenas um centro no 
Estado que fornecia esse tratamento 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A 
técnica permite tratar lesões benignas 
e malignas no cérebro e fazer localiza-
ções extracranianas (outros órgãos), 
com doses de radioterapia não con-
vencionais. 

O tratamento é realizado em um 
dia com a aplicação única de radiote-
rapia. As lesões benignas intracrania-
nas mais comumente 
tratadas são os neu-
rinomas do nervo 
acústico e más for-
mações vascula-
res. Em princípio, 
todos os tumores 
malignos podem receber a 
radiocirurgia. Os mais fre-
quentemente tratados são as 
metástases cerebrais.

A primeira paciente a 
passar pela radiocirurgia 
no HSL tem 55 anos e sub-
meteu-se ao procedimento 
para controlar metástases 
cerebrais. Ela realiza trata-
mento contra o câncer de 
pulmão e havia se submeti-
do à cirurgia convencional, 
mas apresentou recidiva no 
cérebro. O radioterapeuta 
Aroldo Braga Filho, chefe 

radiocirurgia craniana
HSL faz

téCniCa 
tRata lesões 
benignas 
e Malignas 
no CéRebRo
4POR ANgElA VENCAtO/EsPECIAl

Os resultados 
são muito bons 
e comparáveis 
aos obtidos com 
a neurocirurgia 
convencional, com 
a vantagem da 
recuperação imediata. 
Não há necessidade 
de hospitalização e de 
aplicação de anestesia, 
além de não ter 
cicatrizes cirúrgicas
arOLdO 
Braga fiLhO, 
radioterapeuta

seRviço
4 A radiocirurgia está disponível 

no hSl a pacientes privados, 
de convênios e do Sistema 
Único de Saúde (SUS), que 
são encaminhados por 
meio dos postos de saúde e 
dependem de agendamento 
via Secretaria estadual da 
saúde. Pacientes privados e 
de convênios podem contatar 
o Serviço de radioterapia pelo 
telefone (51) 3336-6942.

EXtRA

veja o vídeo de como 
é o preparo para o 
procedimento em 

www.pucrs.br/revista 
ou use o QR Code.

foto: rodrIGo oJedA
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Avanço no diagnóstico de 

esclerose múltipla 

sa ú d e

o comitê brasileiro de tratamento e Pes-
quisa em esclerose Múltipla, coordenado 
pelo neurologista jefferson Becker, lançou 
um aplicativo gratuito com as escalas mais 
utilizadas em esclerose múltipla e neuromie-

lite óptica, visando a facilitar o diagnóstico de 
médicos e a atuação de estudantes. O aplica-
tivo pode ser baixado em tablets e telefones 
celulares que tenham sistema operacional 
iOs (iPad e iPhone) e Android. O aplicativo 

calcula, por exemplo, a escala expandida do 
estado de Incapacidade (na sigla em inglês 
EDss) dos pacientes de forma interativa. Para 
baixá-lo basta digitar bctrIMS na Apple Store 
ou na Play store.

FO
tO

: stO
Ck.XCh

N
g

PesqUisa UtilizaRá eqUiPaMento 
de Ponta PaRa adiantaR tRataMento

aplicativo auxilia profissionais e estudantes
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a escleRose múltipla é a segunda cau-
sa de déficit neurológico em jovens no mundo, 
perdendo apenas para trauma. Se o paciente for 
diagnosticado de forma precoce, pode ter mais 
qualidade de vida, melhor controle da doença, 
potencialmente incapacitante, e alívio nos sinto-
mas. Pesquisa realizada pelo Instituto do Cérebro 
do Rio Grande do Sul (InsCer) promete avanços 
na identificação das alterações cerebrais com o 
uso de tecnologias de ponta, como PET/CT (en-
tenda melhor no quadro), e agregando avaliação 
neuropsicológica para detectar se os doentes têm 
comprometimento na área cognitiva. O estudo 
conta com financiamento da empresa Novartis. 

O coordenador, neurologista Jefferson Be-
cker, explica que hoje os diagnósticos são feitos 
a partir da consulta clínica, ressonância magné-
tica e com menos frequência punção lombar para 
análise do líquido cefalorraquidiano. Pesquisas 
sugerem que a PET/CT permite detectar lesões 
de inflamação no cérebro antes que apareçam 
na ressonância. 

Os pacientes selecionados serão divididos em 
três grupos: um de controle (sem a doença); outro 
com esclerose múltipla, mas sem tratamento; e 
o terceiro, que faz uso de medicamentos. Todos 

farão exames no início, no 
meio e no final do projeto, 
que terá duração de dois 
anos. O segundo grupo 
começará a tomar fingoli-
mode, fabricado pela No-
vartis, que, além de ser via 
oral, teria ação anti-infla-
matória e contra a dege-
neração, diferentemente 

PaRa PaRtiCiPaR
4 Pacientes com diagnóstico 

de esclerose múltipla 
podem participar da 
pesquisa. Devem ter de 18 
a 60 anos e fazer ou não 
uso de imunomodulador. 
Informações: (51) 3320-5133  
e 9230-6920 (com Aline).

alta tecnologia 
Como o InsCer possui um cíclotron (acelerador de partículas), 

será possível utilizar na tomografia por emissão de pósitrons aco-
plada a uma tomografia computadorizada (PEt/Ct, na sigla em 
inglês) o carbono-11 como marcador para rastrear anormalida-
des. O material radioativo perde, em 20 minutos, a atividade, por 
isso é importante ter o cíclotron (que transforma átomos estáveis 
em átomos radioativos) na mesma unidade da PEt/Ct. Como o 
Carbono é a base de qualquer tecido biológico, pode ser eficaz 
na detecção das lesões.

a doença 
De causa desconhecida, a esclerose múltipla atinge na média 

pacientes com 30 anos. Existe predisposição genética, mas ela 
não é decisiva. Quem apresenta um quadro de inflamação (déficit 
neurológico agudo) pode sentir, por exemplo, um lado do corpo 
dormente, fraqueza, dificuldade de mexer o braço, alteração de 
controle da urina, visão dupla ou neurite óptica (dor nos olhos 
e visão borrada). Quando a repercussão é mais degenerativa, o 
paciente tem perda progressiva da força, essencialmente, nos 
membros inferiores.

fonte: Jefferson Becker, neurologista

de substâncias tradicionais. O terceiro, depois de 
seis meses, passará para o mesmo medicamento. 
Participam do estudo profissionais de Neurologia, 
Neuropsicologia, Radiologia, Medicina Nuclear, 
Engenharia, Biomedicina e Farmácia, além de bol-
sistas de graduação e pós. 3



22  4 PUcrS INforMAÇÃo Nº 165  4 julhO-AgOstO/2013

o Psicanalista argentino Gabriel Rolón trabalha 
para divulgar a técnica inventada por Sigmund Freud em 
Viena (Áustria), no século 19, contando histórias de divã 
em livros, rádio e televisão. Antes de uma ferramenta 
elitista, defende que seja expandida a quem sofre por 
solidão, medo, angústia, infidelidade e demais problemas 

nos relacionamentos. Pela primeira vez no Brasil, a 
convite da Faculdade de Psicologia da PUCRS, 

Rolón ministrou o curso Histórias de Divã: a 
escuta e a escrita da clínica em Psicanálise.

A estudantes e profissionais, expôs sua 
rejeição ao termo terapia, que significa 

restauração do equilíbrio perdido. “Em 
Psicanálise, não há o que se esperar. 

Apenas que modifique a vida.” E 
instigou os psicanalistas a criarem 
um clima em suas sessões que 
favoreça a revelação do incons-
ciente. “O sol não se põe. É só 
uma aparência.” Rolón diz que, 
da mesma forma, a linguagem 
é um veículo do inconsciente. 
“Cada sujeito dá às palavras um 
sentido próprio.” 

O seu primeiro livro, Histó-
rias de Divã, de 2007, basea-
do em casos de pacientes, teve 
15 edições e mais de 170 mil 

exemplares vendidos. Progra-
mas baseados na sua obra 

e com a sua adaptação e 
supervisão são exibidos 

na Argentina, Uruguai 
e Israel. Há a possi-

bilidade de dublar a 
série em português 
ou produzi-la com 
atores brasileiros. 
Nascido em Bue-

nos Aires em 1961, 
estudou Psicologia 
e se especializou em 
Psicanálise na Uni-

versidade de Buenos 
Aires. É professor de 
música e toca piano. 
A seguir, trechos da 
entrevista concedida 

à PUCRS Informa-
ção.

aRgentino gabRiel 
Rolón divUlga 
PsiCanálise eM livRo 
e séRies de tv Além da  Viena de

no processo de transpor os casos 
clínicos para livros e televisão, o 
que se perde e se ganha?

Perdem-se algumas questões 
que são intransferíveis numa aná-
lise. há algo que está no clima da 
relação entre o paciente e o analista 
que, por mais que se queira contar 
bem, não se pode transmitir. Existe 
um momento de tensão antes de 
uma interpretação, antes de uma 
pergunta que vai gerar algo no pa-
ciente, um elo afetivo que se instala 
quando ele se angustia. Isso é im-
possível de ser transposto e conta-
do na sua totalidade, pois tem a ver 
com algo que a Psicanálise sustenta: 
as palavras não podem dizer tudo, 
sempre há algo que não alcançam. 
O melhor é algo mais artístico.

qual é a intenção nesse processo?
quando estava no rádio, na te-

levisão, as pessoas me escreviam, 
perguntavam na rua e pediam que 
recomendasse terapeutas que não 
fossem psicanalistas. Eu me dei 
conta de que não tinham a menor 
ideia do que era Psicanálise. Com-
pravam o discurso oficial de que a 
Psicanálise é algo antigo, que não 
serve muito. Esse é o discurso das 
empresas de convênios de saúde, 
que não querem pagar mais de 24 
sessões por ano pela saúde psíqui-
ca dos seus filiados. Nosso trata-
mento dura cinco anos; não somos 
economicamente convenientes. 
Preferem os terapeutas que fazem 
terapias breves, focalizadas – al-
guns trabalham muito bem. Nós 
trabalhamos com os casos e pes-
soas com dificuldades econômicas. 
queria um livro em que isso pudes-
se ser difundido e o mesmo com a 
série de televisão. simplesmente 
transmitir que nós, psicanalistas, 
somos sérios, nos interessamos 
pela dor das pessoas e temos uma 
ferramenta para trabalhar.

fo
to
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depois de mais de 100 anos, qual é a sua 
visão da aplicação/valor da Psicanálise para 
os dias de hoje?

Sou freudiano com muita influência 
lacaniana e dos teóricos que seguem essa 
linha. Creio que não se pode ser psicanalis-
ta sem ser freudiano. se não tiver claras as 
bases, a sexualidade e o inconsciente, não 
é. Podemos ter visões inovadoras ou mo-
dificar posturas. Até Freud, a todo tempo 
modificava a Psicanálise, que se constrói a 
partir dos atos da clínica. Não é um invento 
caprichoso. Quando jung 
combate freud e diz 
que a comunidade 
mundial não gosta 
de tanta sexualidade, 
ele responde: “como 
poderia retirar, se vejo 
todo o tempo na clínica? 
Vou mentir para ser aceito?” Po-
demos buscar novos conceitos 
teóricos que deem conta do que 
a clínica nos apresenta, com as 
mudanças na cultura, na socie-
dade, mas não desconhecer o 
que se passa – que tem muito 
a ver com o que freud delineou: o papel 
fundamental da sexualidade na estrutura 
psíquica e no sofrimento e o lugar privile-
giado do inconsciente.

o uso indiscriminado de medicamentos é 
uma forma de tentar “se curar” sem passar 
por reflexão? a Psicanálise é alternativa?

Não é alternativa a nada. É um elemen-
to terapêutico forte em si mesmo e, em 
muitos casos, temos que trabalhar com os 
psiquiatras. há depressões graves que, se 

não há ajuda farmacológica, que faça com 
que o paciente se levante da cama e vá ao 
consultório, não podemos trabalhar. O pro-
blema é que se pretende a medicalização de 
todos. Não deve ser utilizada para tapar os 
sintomas. Quando alguém está angustiado, 
por algo está assim. Posso extrair a angús-
tia com a medicação e deixar tapado o que 
lhe passa. se a angústia é muita, trabalho 
com um psiquiatra. Pergunto a ele o que 
vai receitar, que dose, o que posso esperar, 
as consequências secundárias da medica-
ção. Eu me informo muito até para discutir 
e pedir para receitar menos. Necessito de 

alguém um pouco 
angustiado para 
fazer análise. se 
não sente nada, 
por que virá?

quais são os prin-
cipais motivos que 
levam os pacien-
tes a procurá-lo?

os dois gran-
des motores da 
criação da angús-

tia da humanidade são o sexo e a morte, 
o amor e as perdas. Isso não muda com o 
tempo, mobiliza, gera vontade de buscar, 
crescer, projetar, averiguar, estudar. Mas 
nem todos são pacientes de análise, não 
podemos forçar a técnica. A mim me causa 
muita graça quando se discutem se os ges-
tálticos são melhores do que os cognitivos, 
e estes que os psicanalistas. É o mesmo que 
discutir se um oftalmologista é melhor do 
que cardiologista. tem problema nos olhos 
ou no coração? O paciente de análise, basi-

camente, está angustiado e se pergunta por 
que, não como. O paciente de cognitivo se 
pergunta como faço algo, e o de análise por 
que está me acontecendo isso.

É mais profundo?
O como se pode saber fora. O paciente 

pergunta ao psicólogo: “como faço para 
superar a perda de um relacionamento?” O 
saber está no psicólogo. Na Psicanálise, ele 
se pergunta: “Por que sempre me acontece 
isso?”; “Por que sempre meu relacionamen-
to termina mal?” É introspectiva. O analista 
devolve: “E, você, o que crê?” O saber está 
no paciente, não no analista. Nosso único 
saber é escutar e devolver ao paciente o 
que ele mesmo disse e não pôde escutar.

o maior número de pacientes são mulheres?
Quando comecei, eram 80% de mulhe-

res. Agora não. Os homens estão feminiliza-
dos, o que me parece fantástico. A mulher 
masculinizada é a que pode se manter so-
zinha, ter um posto gerencial. Para a Psica-
nálise, masculino e feminino são sinônimos 
de ativo ou passivo. Não estou falando na 
mulher que parece um homem, mas na 
que, ativamente, se encarrega de si mesma 
e já não necessita dele. Isso fez com que 
o homem tenha de se feminilizar, buscar 
mais a sensibilidade, 
afetos, cuidado físico. 
A mulher, se está com 
alguém, é porque tem 
vontade. É maravilhoso 
que não sejamos mais 
necessários, nos dá a 
oportunidade de ser-
mos desejados. 3

d e s taq U e

Freud
Além da  Viena de

O sujeito repetirá o 
modelo que vivenciou. 
Será influenciado de tal 
modo que, se nada fizer, 
não poderá desprender-
se dele nunca
gaBrieL rOLón

EXtRA
ouça mais trechos da 

entrevista em 
www.pucrs.br/revista 

ou use o QR Code.
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natália e Renata 
(ao centro) com 
suas colegas: 
encantadas com 
a diversidade 
de objetos 
educativos

tatiana de oliveira (e) e 
alunos da escola municipal 
são Jorge: conteúdos 
vistos no mct depois são 
trabalhados em aula e na 
Feira de ciências

C i ê n C i a

ações do MUseU de CiênCias e teCnologia inCentivaM 
a inClUsão soCial e a disseMinação do ConheCiMento 

de portas abertas
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PossiBilitaR a pessoas sem recursos o acesso ao 
Museu de Ciências e Tecnologia (MCT) da PUCRS, na 
mesma condição de um pagante em relação ao tempo de 
visita e incentivar o aprendizado e orientação dos monito-
res. Esse é o foco do Projeto Escola-Ciência (Proesc), que 
visa integrar quem está em situação de vulnerabilidade 
social às possibilidades de encantamento disponíveis em 
mais de 10.000m2 de estrutura.

Até 2012, mais de 100 mil crianças ingressaram no 
MCT por meio do projeto. Para o coordenador adminis-
trativo do Museu e do Proesc, Jorge Franz, é grande a 
responsabilidade em cuidar e manter esta ação existente 
desde 2001. “A sociedade precisa de atitudes dessa natu-
reza, voltadas à educação”, assegura.

Para participar da iniciativa, as escolas devem enviar 
comprovação de baixa renda. Após avaliações, é exigida 
uma pré-visita com os professores das instituições, ocasião 
em que recebem orientações da coordenadoria educacional 
do Museu. São mostrados os mais de 700 experimentos e 

as possibilidades de conteúdos a serem abordados. Depois, é solicitado um relatório dos docentes.
Segundo Franz, esta gratuidade tem uma contrapartida. “A intenção é aproveitar e aprender, e não encarar 

como uma visita a um parque de diversões”, alerta. Além do ingresso, os visitantes são transportados por um 
ônibus com 42 lugares e, dependendo do modelo de acordo, podem também receber lanches. 

Por meio do Proesc, as estudantes Natália Gonçalves e Renata dos Reis, ambas do 7º ano da Escola Municipal 
São Jorge, de Viamão, encantaram-se com as cores e diversidade de objetos educativos. “Todas as atividades 
são muito divertidas. Aprendemos muitas coisas que ainda não vimos no colégio”, diz Natália. A vice-diretora 

do colégio, Tatiana de Oliveira, afirma que a turma leva 
junto um pouco do Museu. “Posteriormente, trabalhamos 
conteúdos em sala de aula e aproveitamos a experiência 
na Feira de Ciências”, relata.

Para Franz, este é um bom exemplo de inclusão. “Tal-
vez muitos desses jovens não tivessem essa vivência se a 
Universidade não disponibilizasse recursos”, reforça. 
O projeto prossegue na busca de apoio e patrocínios, 
tendo em vista sua importância social. “Somos capa-

zes, sim, de mudar a 
realidade para me-
lhor através 
da educa-
ção”, ga-
rante. 3
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Mesmo que você não consiga ir até o Mct, acredite: ele pode 
vir até você. Com o Programa Museu Itinerante (Promusit), um 
caminhão leva cerca 70 experimentos Brasil afora para mostrar 
que não é somente através do giz e do quadro negro que se 
aprende. De acordo com o coordenador do projeto, professor 
luiz Marcos scolari, o principal foco é popularizar a educação. 
“tentamos fazer com que os visitantes façam uma imersão na 
ciência”, garante.

o número de pessoas que conheceram a ação supera a marca 
de 2,5 milhões. um dos principais critérios é não cobrar ingres-
sos. “A entrada é totalmente gratuita. O custo fica por conta do 
contratante”, ressalta scolari. Em cerca de 150 saídas, a unida-
de passou por cidades do Rs, PR, sC, Rj, Mt, sP e DF. “A ideia foi 
concebida inicialmente para ser de caráter regional. Porém, ex-
trapolou as fronteiras do Estado”, revela. 

caminhão 
leva cerca 70 
experimentos 
Brasil afora

sobre rodas

uma semana movimentada 
Em maio, os visitantes do MCt viveram momentos especiais. Ofi-

cinas, desafios da energia, lançamentos e ações interativas foram de-
senvolvidos em comemoração à 11ª Semana de Museus: Museus 
(memória+criatividade) = Mudança Social, promovida pelo Instituto Bra-
sileiro de Museus. 

A abertura da programação contou com a atividade lúdica Finito e Infi-
nito, ministrada pela professora Alice Bemvenuti. Com a temática Sinapses, 
o jogo propunha a narração de uma história de forma rápida e ininterrupta, 

usando peças com palavras e imagens diversas. “A 
brincadeira é associar conceitos e mostrar a ilimita-
da possibilidade de conexões”, explica Alice.

crianças 
interagiram na 
atividade lúdica 
sinapses

também foram lançados o Espaço Da Vinci e o catálogo de 
Exposições Temporárias do MCT. No quarto volume da Coleção 
Museum, a obra apresenta informações sobre as exposições 
temporárias de 2010 e 2011. A coleção particular de conchas 
do artista plástico Xico stockinger, com mais de 600 exempla-
res, foi doada pela viúva Yeda stockinger. “Considero relevan-
te deixar estas peças em uma Universidade com museu que 
valorize sua importância”, disse Yeda.

totens foram distribuídos em diversas estações da ex-
posição Energia, aprender hoje para sustentar o amanhã. 
No Desafio Interativo Energia/snaptag, os frequentadores, 

orientados por mediadores do MCt, eram instigados 
a responder perguntas sobre o circuito. Caso acer-
tassem, tinham fotos postadas instantaneamente 
em seus perfis do Facebook. 

Para encerrar a programação, a oficina Física Mais 
Que Divertida, realizada no dia Internacional dos Mu-
seus, 18 de maio, mostrou de forma descontraída 
a professores e alunos de 
biologia, física e química 
experimentos sobre mecâ-
nica, luzes, átomos e sons. A 
atividade foi ministrada pelo 
professor eduardo de cam-
pos Valadares, da uFMg. 

entRe eM 
Contato
4 www.pucrs.br/mct
4 (51) 3320-3521 

e 3320-3697

A mágica começa a surgir quando o caminhão se abre. Objetos que 
incentivam o saber são montados em locais com espaço entre 600 e 
800 m2 – tudo planejado para facilitar a circulação e o aproveitamento 
máximo de cada equipamento interativo. A carreta vazia não fica esta-
cionada sem utilidade: climatizada, ela recebe cadeiras e transforma-
-se em uma sala de projeção para filmes em 3D.

No âmbito da educação não formal, este projeto pioneiro no brasil 
é baseado na iniciativa australiana QuestaCon (www.questacom.edu.
au). Ao ficar em média uma semana nos locais, contam com uma equi-
pe fixa de seis pessoas e outra de mediadores locais, que realizam a 
interface entre os equipamentos e o público. “Plantamos uma semente 
ao habilitar pessoas das comunidades. Esta também é uma forma de 
incluí-los no processo”, acrescenta o coordenador.

Por atrair um número expressivo de público e atingir diversas faixas 
etárias, o Promusit é solicitado por prefeituras, empresas, eventos e 
exposições. “O mais interessante é ver a ciência inserida em aconteci-
mentos e locais peculiares, como feiras de agronegócios e shoppings”, 
observa scolari. Partes de exposições também são levadas de acordo 
com pedidos específicos. “Oferecemos as opções disponíveis como num 

cardápio”, afirma.
Mais do que uma grande atração, a extensão móvel do Mct 

leva alegria aos visitantes. “As crianças são muito sinceras. se 
nos perguntam e se demonstram interesse, é sinal de que 
estão gostando”, aponta scolari. Presenciar a curiosidade e 
o encantamento, principalmente dos pequenos, é motivo 

de orgulho para o coordenador. “É incrível ver o brilho nos olhos 
deles quando aprendem algo novo”, emociona-se.
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a 700 km da costa brasileira, pesquisadores 
brasileiros e japoneses realizaram uma expedi-
ção em busca de vida nas profundezas do Ocea-
no Atlântico. O principal objetivo do projeto 
é encontrar comunidades quimiossintéticas, 
baseadas em micro-organismos que sobrevi-
vem isolados do sol, entender questões de di-
versidade da fauna e descobrir novas espécies. 
A convite da Petrobras, o Centro de Excelência 
em Pesquisa e Inovação em Petróleo, Recursos 
Minerais e Armazenamento de Carbono (Ce-
pac)/PUCRS participou desse desafio inédito de 
investigar ecossistemas extremos no Atlântico 
Sul. O estudo vai até 2014.

Pelo projeto da Agência Japonesa de Ciên-
cia e Tecnologia da Terra e do Mar (Jamstec), o 
grupo saiu da Cidade do Cabo, na África do Sul, 
e atravessou o Atlântico com o navio Yokosuka. 
Os quase seis mil quilômetros foram percorri-
dos em dez dias, no mês de abril, e chegaram a 
enfrentar instabilidade no tempo. Então o grupo 
chegou à Elevação do Rio Grande, onde há uma cadeia de monta-
nhas submarina. No Brasil, também fazem parte do projeto a Uni-
versidade de São Paulo e o órgão federal Serviço Geológico (CPRM). 

Com experiência das missões do Projeto Conegas/Petrobras 
(cuja meta é encontrar hidratos de gás), o geólogo Adolpho Augus-
tin, do Cepac, fez um dos sete mergulhos na Dorsal de São Pau-
lo, uma cordilheira oceânica que começa a 2,5 mil metros e vai a 
4,2 mil metros de profundidade. Foi o segundo brasileiro a bordo 
do submarino Shinkai 6500. 
“Até então tínhamos somente 
informações sísmicas e levan-
tamentos batimétricos sobre a 
topografia do local. Ninguém 
havia observado nem coletado 
amostras nesses pontos.” Na 
equipe, além de geólogos, havia 
biólogos e oceanógrafos. 

Augustin observou as for-
mações rochosas, ocorrência e 
estruturas em sedimentos, algu-
mas espécies de animais, entre 
eles peixes, camarões, esponjas, 
estrelas-do-mar e pepinos-do-
-mar. Mas seu grande achado 
foi um fóssil do crânio de uma 
baleia. A descoberta teve grande 
repercussão entre os biólogos da 
expedição. 3

augustin (d), 
no submarino, 
com os colegas 

japoneses

shinkai 
mergulha 

até 6,5 mil 
metros de 

profundidade

C i ê n C i a

Em busca da vida
 nas profundezas 

como é o submarino 
Com 27 toneladas, o submarino shinkai atinge 6,5 mil 

metros de profundidade. Feito para boiar, submerge por-
que leva cerca de uma tonelada de lastro. Basta soltá-lo e o 
equipamento flutua e volta à superfície. sua bateria dura em 
torno de dez horas. A capacidade é para três pessoas, que 
ficam numa esfera feita de titânio com sete centímetros de 
espessura. Os mergulhos têm previsão de oito horas, mas 
os cilindros de oxigênio possibilitariam a sobrevivência no 
local por cinco dias. O CO2 produzido pela respiração dos 
tripulantes é retido por absorvedores. Dezesseis profis-
sionais qualificados fazem a operação e a manutenção 
do Shinkai, incluindo engenheiros eletrônicos, elétricos 
e mecânicos. Para enxergar num ambiente de escuridão 
total, os pilotos e pesquisadores contam com luzes e 
câmeras. Durante o mergulho, eles usam um macacão 
à prova de fogo com tecido que os aquecem. As janelas 
são pequenas, mas seu formato permite observações 
num ângulo de 90°.

A comunicação com o pessoal do navio de apoio Yoko-
suka se dá por rádio. “O submarino é muito seguro. Em 
caso de necessidade, possui vários sistemas que o fariam 
subir à superfície. se um manipulador fi-
casse preso a uma rocha, por exemplo, po-
deria ser ejetado. Como um último recurso, 
o navio tem um guincho que serve para 
fisgar o equipamento”, conta Augustin.

entenda  
melhor 
4 comunidades 

quimiossintéticas não têm o 
sol como fonte primária de 
energia, como acontece na 
fotossíntese, que somente 
ocorre até 200 metros de 
profundidade. Carcaças de 
baleias e outros mamíferos 
marinhos podem 
formar esses hábitats. 
Ao afundarem, os ossos 
transportam nutrientes para 
o fundo do oceano que são 
degradados por atividade 
bacteriana. 
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Vista da 
escotilha do 
submarino 
e o shinkai 
sendo 
lançado  
ao mar

adolpho 
augustin com 

o fóssil que 
descobriu do 

crânio de uma 
baleia

augustin (d), 
no submarino, 
com os colegas 

japoneses

 nas profundezas 
“a sensação é de ter ido para a lua” 

a rotina do navio 

Às 9h do dia 25 de abril, o geólogo Adolpho Augustin em-
barcou no submarino shinkai 6500 com dois pilotos japoneses, 
cada um com experiência de 250 mergulhos. Foi uma hora e 
meia somente para descer a 3,1 mil metros de profundidade. 
Naquele momento, parecia estar num elevador pequeno. Mas, 
diante do ineditismo da expedição, no final ficou “a sensação de 
ter ido para a lua”. “Eu me sinto honrado de ter sido o segun-
do brasileiro a descer em águas nunca antes vistas de perto.”

Durante as oito horas de mergulho, Augustin tinha dois 

sanduíches para enganar a fome. logo perto do meio-dia, pen-
sava em comer, quando algo na janela lhe chamou a atenção 
e gritou em inglês para o piloto parar. sem surtir efeito, falou 
com ênfase, e então o piloto começou a parar o submarino e 
retomou de marcha a ré. Estavam a 2,9 mil metros. O pesquisa-
dor aproximou a câmera e flagrou, no meio das rochas, o fóssil 
do crânio de uma baleia. O piloto usou os manipuladores para 
coletar o material, que agora será estudado e analisado em 
conjunto por pesquisadores do japão e do Brasil. 

Por meio de notas musicais transmitidas por alto fa-
lantes espalhados pelo navio, os participantes da expedi-
ção eram chamados para as refeições. No café da manhã, 
Adolpho Augustin escolheu o menu continental, em vez 
do japonês. No almoço e no jantar, era sempre servido o 
cardápio oriental. Durante os 23 dias a bordo do navio, o 
grupo pôde conferir uma cerimônia do chá, protagonizada 
pela relações públicas da jamstec. A tigela com o chá verde 
chegou a ser comparada ao chimarrão por pesquisadores 
brasileiros, mas o gaúcho Augustin negou. Afora as confra-
ternizações no início e no final da expedição, o restante do 
tempo foi de preparação para os mergulhos. 

CePaC PaRtiCiPa 
de exPedição CoM 
jaPoneses a 700 kM 
da Costa bRasileiRa
4Por ANA PAUlA AcAUAN

EXtRA
veja mais fotos e vídeo 

da expedição em 
www.pucrs.br/revista 

ou use o QR Code.
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Tecnologia no 
i n ovaç ã o

consultório do dentista 
gUia CiRúRgiCa toRna Mais PReCiso e segURo o iMPlante

PaRa o cirurgião-dentista, a em-
presa Protótipos 3D garante mais 
precisão e segurança na realização 
de implantes dentários e, para os pa-
cientes, um procedimento minima-
mente invasivo, com menos cortes 
e recuperação mais rápida. Instala-
da na In cuba dora Raiar, a empresa 
fornece aos profissionais, sem custo, 
o P3 Dental, um software para pla-
nejamento cirúrgico, orienta o seu 
melhor uso e realiza a modelagem 
3D (protótipo) e a impressão da guia 
cirúrgica, que auxilia na colocação dos 
implantes.

No procedimento convencional, 
o cirurgião-dentista tem à disposição 
uma radiografia panorâmica ou uma 
tomografia. A partir do número e do 
tipo de implantes, faz um corte na 
mucosa do paciente para exposição do 
osso e então realiza as perfurações ne-
cessárias. Três meses depois, é neces-
sário um novo trauma na região para 
colocação da coroa dentária. Segundo 
um dos sócios da Protótipos 3D, físico 
João Borges, com a tecnologia ofere-
cida pela empresa, o profissional con-
segue fazer a cirurgia virtualmente. “É 
possível ter uma análise melhor das 
imagens com o uso do software e evi-
tar atingir estruturas sensíveis, como 
nervos”, explica. Segundo ele, outra 

vantagem é a compatibilidade com 
todos os fabricantes de implantes.

Para o cirurgião-dentista Fernan-
do Cauduro, professor da Faculdade 
de Odontologia, a técnica permite 
mais precisão do início ao fim. “É pos-
sível planejar a cirurgia, como se esti-
véssemos vendo os maxilares em três 
dimensões, prevendo a colocação dos 
implantes nas melhores áreas ósseas, 
e fazê-la de uma forma minimamen-
te invasiva.” Pela guia prototipada, o 
profissional faz a instalação dos im-
plantes através de pequenos orifícios. 
Cauduro, que participou da validação 
da tecnologia, cita ainda a possibili-
dade de o paciente ter uma prótese 
provisória confeccionada previamen-
te e instalada logo após a cirurgia. A 
técnica é utilizada inclusive no Curso 
de Especialização em Implantodontia 
da PUCRS.

Mesmo que haja o cus-
to da guia cirúrgica (até 
R$ 400), para ele, vale 
a pena o investimento, 
ainda mais se for para 
repor vários dentes. A 
técnica é aplicada na 
maioria dos casos, com 
exceção de pessoas que 
precisam de enxerto, pois 
têm o osso fino. 3 

Biomodelo 
em cirurgia de 
retirada de tumor 

A Protótipos 3d produziu um bio-
modelo do crânio de um paciente para 
facilitar a realização de uma cirurgia bu-
comaxilofacial. O paciente, que tinha um 
tumor benigno na mandíbula, recebeu 
uma prótese de titânio para substituir a 
parte retirada. O cirurgião Claiton heitz, 
professor da faculdade de odontologia, 
diz que o mais comum é usar enxertos 
de fíbula (osso comprido e delgado da 
parte externa da perna). A cirurgia feita 
no hospital cristo redentor, que levaria 
oito horas, durou a metade do tempo. 
Segundo ele, dois anos depois, o pacien-
te está bem. “O trabalho, com a técnica, 
é bem mais preciso, pois a gente faz a 

cirurgia antes, virtualmente. E com o 
biomodelo, usando biofosfato de cál-
cio, diminui a morbidade. A prótese, 
inclusive, tem articulação.” O físico 
Elias hoffmann, da Protótipos 3D, 
diz que o protótipo foi feito a partir 

de uma tomografia, com um espe-
lhamento do lado sa-

dio do paciente.

elias hoffmann, 
da Protótipos 
3d: software 
e modelos 
criados pela 
empresa 
facilitam 
cirurgia
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FRagilidade leva à exPosição 
exageRada nas Redes soCiais

“Não me deixem só” 

Co M P o R ta M e n to

o aPelo nas páginas de relacionamentos reve-
la necessidades diversas. Dentre elas, de que tenha 
alguém acompanhando. Os sentimentos de solidão, 
associados à necessidade de pertença, revelam uma 
gama de características e fragilidades. Algo frágil é 
fácil de romper ou quebrar, e algo vulnerável está 
propenso a ataques. A todo tempo, sinais de “não me 
deixem só” aparecem nas redes sociais. A exposição 
exagerada e instantânea de sentimentos, atos e acon-
tecimentos, além de restringir a privacidade, mostra 
o comportamento de pessoas que fazem de tudo para 
“existir”, ser aceitas, “curtidas” e “compartilhadas”. 
Para a psicóloga Maria Lúcia de Moraes, do Centro 
de Atenção Psicossocial (CAP), elas não se percebem 
vistas e reconhecidas e recorrem ao mundo virtual 
para se mostrarem incessantemente. 

A origem disso pode estar na falta de tempo e 
acompanhamento dos pais. “Se em casa as crianças 
e adolescentes não têm esse olhar, precisam chamar 
a atenção de outras formas”, resume a psicóloga Jac-
queline Poersch Moreira, diretora de Assuntos Co-
munitários da Pró-Reitoria de Extensão e Assuntos 
Comunitários. Existe, na opinião dela, uma crise nas 
funções paterna e materna. “As mães foram para o 
mercado e continuarão trabalhando, mas ninguém 
supriu aquele espaço.” O papel da família é ajudar na 
constituição do eu. Segundo a psicóloga Dóris Della 
Valentina, a família é um “espaço interno de um mun-
do que corresponde a um microcosmo social no qual 
encontramos lugar para exercitar emoções, funções 
que necessitam de estruturação, organização, apren-
dizagem”. É nesse contexto que cada um descobrirá 
como se colocará e avaliará as situações a serem en-
frentadas na sua inserção social mais ampla. “Os pais 
têm, entre suas funções, filtrar os conteúdos apresen-
tados pelo mundo exterior que nos atravessa, é a fun-
ção da preservação e proteção. Assim, os pais devem 
ouvir, refletir, apoiar – ou não –, e responsabilizar o 
ser em crescimento e transformação quanto aos seus 
relacionamentos para que aprenda com eles”, traduz. 
“Manter uma boa relação dá trabalho. Argumentar 
exige tempo.”

Num contexto em que 
os adultos também estão 
vulneráveis e perdidos, e 
o efêmero é a regra, todos 
ficam passíveis de mani-
pulação e se submetem 
a uma velocidade sem li-
mites. “Trata-se de uma 
efervescência coletiva. A 
sociedade perdeu a noção 
do humano e o sujeito se 
perdeu nessa coletivida-
de”, destaca o assistente social Francisco Kern. Para 
não “morrer socialmente”, é preciso estar nas redes 
sociais, ter um celular com acesso à internet e ficar 
conectado 24 horas por dia.

A necessidade de pertencimento, de se afirmar e se 
destacar é comum na transição entre o mundo infantil 
e adulto. A psicopedagoga Gilze Arbo diz que o fato de 
possuir “mil amigos” não significa se constituir como 
grupo e compartilhar de fato sua vida, mas é interpre-
tado, hoje, como importante para alguém pela quan-
tidade de “curtidas ou compartilhamentos”, completa 
Dóris. “Mal sabem que a real importância não está no 
efêmero e descartável glamour conseguido, não se 
dão conta de que não há uma relação e que isso não se 
sustenta, desencadeando uma série de dificuldades.”

Nos atendimentos do CAP, a fragilidade se mostra 
de várias formas. Aparece em sintomas como necessi-
dade de gratificação imediata, baixa tolerância à frus-
tração, irritabilidade, alterações de humor, sentimento 
de impotência (incapacidade de dar conta de tantas 
solicitações), falta de limites e autoestima prejudica-
da (que se manifesta, por exemplo, na dificuldade de 
enxergar suas competências). 

O processo de se constituir como humano leva 
tempo. A velocidade do mundo atual exige respostas 
imediatas e soluções rápidas, enquanto a elaboração 
interna de conflitos tem um outro ritmo e tempo. To-
dos estão frágeis, embora aparentem força e impor-
tância e encham as redes sociais de fotos com rostos 
sorridentes. 3

CentRo 
de atenção 
PsiCossoCial
4 Prédio 17 do Campus 
4 4º andar 
4 Atendimento de 

segunda a sexta-feira, 
das 8h às 21h

4 (51) 3320-3703 
4 www.pucrs.br/prac/cap
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de um lado, empresas de porte com 
atuação em variados segmentos. De 
outro, alunos e diplomados da PUCRS, 
vindos das mais diversas áreas do saber. 
Como uma ponte entre ambos, a chance 
do diálogo e união de interesses. Na se-
gunda edição da Feira de Carreiras, rea-
lizada em maio, enquanto 30 grandes 
organizações procuravam novos talentos, 
estudantes e graduados buscaram opor-
tunidades para ingressar no mercado de 
trabalho ou melhorar seus currículos.

Promovida pelo Escritório de Carrei-
ras da Universidade, a atividade foi con-
cebida para oportunizar a conversa olho 
no olho. O organizador do evento, André 
Duhá, coordenador do Escritório e pro-
fessor da Faculdade de Administração, 
Contabilidade e Economia, observa que 
as pessoas se identificam com as empre-
sas, mas não sabem como se aproximar 
delas. Duhá acredita que a falta de inte-
resse em conhecer mais a fundo o merca-
do seja uma questão cultural. “Os alunos 
passam muito tempo sem prospectar isso. 
Em vez de planejarem a carreira, ficam 
atrelados apenas na busca pelo conheci-
mento acadêmico”, afirma.

Além de visitar os estandes, distribuir 
currículos e fazer networking, os cerca de 
4.500 participantes também dialogaram 
com agentes de órgãos de integração e 
representantes de setores da PUCRS que 
auxiliam no desenvolvimento de carrei-
ras. Para Bruna Herter, da área de recru-
tamento e seleção da ABRH Estágios, o 

campo da Administração é o que oferece 
mais oportunidades. Porém, alguns ou-
tros cursos têm carência de pessoal. “É 
difícil ver pessoas com comprometimen-
to. As instituições querem oferecer expe-
riência, só que nem todos aproveitam a 
chance”, revela. 

No espaço da Pirelli, a busca era por 
estagiários engajados. De acordo com 
a Analista de RH, Roberta Louzada, a 
empresa oferece “um prato cheio” para a 
aprendizagem no ramo da Engenharia. 
Contudo, pelo fato de a fábrica não ficar 
na Capital, muitos jovens optam pela 
comodidade de trabalhar perto de casa. 
“Hoje o nome da corporação não pesa 
tanto como antigamente. A maioria busca 
bairros elitizados ou o status de conforto 
acima do próprio aprendizado”, lamenta.

O Grupo RBS, representado por pro-
fissionais como a analista de RH Bruna 
Pinto, decidiu vir “direto na fonte” – uma 
instituição de ensino – para buscar talen-
tos. “A empresa valoriza a formação de 
profissionais. Acreditamos que um bom 
desempenho durante a jornada acadê-
mica contribui diretamente para o êxito 
no mercado de trabalho”, garante. O en-
volvimento de cunho social é igualmente 
levado em consideração. “Se o indivíduo 
se preocupa com o outro, com certeza sa-
berá trabalhar em equipe.”

Henrique Cardoso, do 5º semestre de 
Engenharia de Produção, foi conhecer as 
oportunidades de estágio, como funcio-
nam as seleções e os benefícios ofereci-

dos. “Acredito que antes não encontrava 
muitas chances por estar em início de 
curso. Hoje, com alguma experiência, 
vejo que as empresas têm mais interes-
se no meu currículo”, observa. Cardoso 
aponta como seu diferencial o fato de 
tentar se especializar na visão da empre-
sa e não buscar apenas o lucro. “Se você é 
contratado, deve dar o máximo de si em 
troca daquele voto de confiança”, resume.

Ser iniciante não inibiu Carolini San-
tos, 16 anos, que cursa o primeiro semes-
tre de Administração, com ênfase em Co-
mércio Internacional. No ano anterior, 
ainda no colégio, havia visitado a Feira 
para verificar se o gosto por diferentes 
culturas e a expectativa de conhecer di-
versas visões de mundo poderiam tor-
nar-se na sua profissão. Ao preparar-se 
durante a vida para trilhar o caminho de 
diplomata – Carolini fala, além do por-
tuguês, inglês, francês e italiano –, veio 
reforçar sua noção de mercado. “Procu-
ro estágios ou programas de trainee que 
permitam esta relação multinacional para 
meu crescimento”. 

Vagas com possibilidade de efetivação 
eram o foco de Luana Prado, do 8º se-
mestre de Psicologia. A jovem de 21 anos, 
após uma avaliação de desempenho, pode 
iniciar a pós-graduação antes mesmo 
da formatura. Luana veio ao evento da 
PUCRS na busca de alavancar sua car-
reira. “Os recrutadores estão muito bem 
preparados para oferecer todas as infor-
mações de que precisamos”, observa.3

U n iv e R s i d a d e  a b e R ta
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entRe eM 
Contato

4 o escritório de carreiras é 
um espaço dedicado aos 
alunos e diplomados da 
PUcrS, com o propósito 
de orientá-los sobre 
o planejamento da 
carreira, desenvolvimento 
de competências e 
fortalecimento do elo 
entre os estudantes e o 
mercado de trabalho. Além 
disso, busca construir de 
forma conjunta um plano 
de carreira que consiga 
contemplar a realização 
pessoal e profissional.

4 onde: térreo do prédio 15
4 Informações: (51) 3205-3141 

e www.carreiraspucrs.com.br

geração de  
(des)comprometidos? 

Grande parte das empresas presentes na feira 
de Carreiras apontou a falta de comprometimento 
como a principal dificuldade para manter funcio-
nários e estagiários. Estariam os jovens, de fato, 
mais preocupados com o particular do que com 
o coletivo? Para o professor da Faculdade de Ad-
ministração, contabilidade e economia Jorge elias, 
esta é uma questão que ultrapassa o âmbito pes-
soal. “Estar comprometido transcende a vontade. 
É mais do que apenas ‘vestir a camisa da empresa’, 
mas estar junto a ela”, afirma.

A falha das organizações, segundo Elias, 
pode estar na falta de clareza ou dificuldade em 
transmitir adequadamente sua missão a todos 
os membros. É importante, de acordo com o do-
cente, ressaltar para qual causa devem estar en-
gajados. “geralmente, as instituições solicitam o 
cumprimento de uma tarefa sem apresentar sua 
importância e como afetará no resto do proces-
so. se você não entender o valor de sua função, 
não compreenderá a aplicação no resultado ge-
ral”, garante.

Para elias, o medo de errar ou de não ser reco-
nhecido também desmotiva muitos funcionários. 
“A corporação deve relembrar que os indivíduos 
podem – e devem – contribuir. Caso algum equí-
voco seja cometido, ela deve acolhê-lo como uma 
família. se o funcionário se sentir rejeitado, não 
estará motivado a comprometer-se”, encerra.

objetivo alcançado
jonathan Castro, 28 anos, do 7º semestre de Administração de Empresas – ênfase em Marke-

ting –, fazia carreira no Exército. Em 2012, porém, tomou uma decisão. “Apesar da estabilidade 
que tinha como sargento há cinco anos, resolvi ir atrás do meu sonho: atuar no marketing de uma 

multinacional”, conta.
Na primeira edição da feira de carreiras, 

inscreveu-se no Banco de talentos da Ambev. 
“Informei que participaria de seleções somente 
no início de 2013, pois ainda não havia me desli-
gado da carreira militar. Depois, estudaria inglês 
no Canadá”, lembra. Ao retornar do exterior, re-
afirmou seu interesse pela companhia. “Realizei 
todo o processo e fui aprovado. É ótimo ingressar 
numa empresa que oferece grande possibilidade 
de crescimento”, afirma, já contratado como su-
pervisor de trade market.

Para castro, o evento da PUcrS foi fundamen-
tal ao proporcionar o primeiro contato com a Am-
bev. “Para ter sucesso, é preciso focar no objetivo 

profissional, ir a eventos e pa-
lestras, fazer networking e apro-
veitar as oportunidades que a 
universidade oferece”, garante. 

diálogo entre os 
públicos foi uma 
das atrações

castro saiu 
do exército 
e entrou na 
ambev
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tar as marcas deixadas nas estruturas que beiram morros. “Este fenômeno 
de descida pode atingir cerca de 100 km/h”, garante o futuro geógrafo.

Para o orientador do projeto, professor Roberto Heemann, da Facul-
dade de Filosofia e Ciências Humanas, os problemas podem ser agravados 
devido à ocupação irregular e à falta de saneamento. “Vemos o governo 
tentando resolver, mas quase nunca se fala sobre a causa dos transtor-
nos”, aponta. Outros fatores que prejudicam a segurança são canos com 
vazamento não diagnosticado no solo, construção de grandes rodovias 
na parte superior das elevações, obras mal pla-
nejadas e materiais de baixa qualidade.

Como um primeiro teste em público, a du-
pla apresentou o estudo para a turma da disci-
plina de Geomorfologia 
Aplicada. Na metodologia 
do professor, os próprios 
colegas avaliam e dão a 
nota final. “Foi uma una-
nimidade. Tiraram o úni-
co dez da classe”, conta 
Heemann. Como meta, 
os estudantes pretendem 
levar esta amostra para 
congressos e eventos.

ReViRaVoltas na vida de 
um casal separado – e unido – 
pelo destino. Este é o tema central 
de Toda vez que dizemos adeus, 
primeira minissérie voltada para 
a televisão, produzida por uma 
Faculdade no Brasil. Alunos do 
Curso Superior de Tecnologia em 
Produção Audiovisual (Teccine), 
da Faculdade de Comunicação So-
cial (Famecos), deram vida a esta 
concepção. A tarefa foi realizada 
por 44 graduandos, como trabalho 
de conclusão de curso no primeiro 
semestre de 2013.

Em 2012, a turma cursou 
uma cadeira preparatória para a realização do pro-
jeto. Os professores apresentaram novidades de 
mercado, demandas e como os produtos do ramo 
estavam sendo distribuídos. Nasceu a ideia da sé-
rie. “Almejávamos fazer algo diferente. Pensamos: 
será que nos dividimos em grupos menores? Ou, 
quem sabe, produzimos um longa-metragem?”, con-
ta o diretor-geral da produção, ALESSANDRO 
DERETTI. Por fim, persistiram na vontade de inovar.

toRnou-se comum, principalmente nos me-
ses de verão, acompanhar notícias sobre localidades 
assoladas pela água. Para tentar demonstrar como a 
chuva e as cheias dos rios podem afetar a população, 
RAFAEL SCHAUN, do 3º semestre de Geografia, 
e JERÔNIMO SCHEFFER, do 2º semestre de En-
genharia Civil, criaram um protótipo para prevenção 
de deslizamentos e enchentes.

O caos que atingiu cidades do Rio de Janeiro e de 
São Paulo nos últimos anos motivou Schaun a dar 
início ao invento em dezembro de 2012. Ao chamar o 
amigo para pôr em prática a ideia, complementaram 
as áreas de ensino. “Conseguimos juntar dois semes-
tres de duas disciplinas e cursos diferentes em um só 
protótipo”, orgulha-se o aluno de Geografia. 

Na prática, o equipamento simula a precipitação e 
como a água se comporta no subsolo, em poços, aquí-
feros e superfície. Durante densas chuvas, por exem-
plo, rios podem transbordar e até invadir a cidade. 
“Para isso, criamos um sistema de calhas de conten-
ção, com ligação direta a grandes reservatórios, por 
meio de uma tubulação subterrânea” conta Scheffer. 
Já no caso de deslizamentos de encosta, é possível no-

toda vez que 
dizemos adeus – 
primeira minissérie 
de tV produzida por 
uma Faculdade

schaun (e) e scheffer 
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Saiba mais em 
www.facebook.com/
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Conciliar tantas ideias e 
opiniões diferentes foi um 
grande desafio, segundo o 
aluno. “Para isso adotamos 
uma estratégia. Cada um dos 
quatro episódios possui um 
diretor e estilo diversificado”, 
revela. Ao todo, foram quatro 
finais de semana dedicados às 
gravações. As locações foram 
especialmente escolhidas para 

contextualizar a capital gaúcha. “Fomos a ambientes como Redenção 
e Praça da Matriz para mostrar as características da cidade”, afirma.

A obra buscou unir a técnica de cinema com a linguagem televisiva, 
inspirada em trabalhos produzidos desta forma como a novela Aveni-
da Brasil, de João Emanuel Carneiro. 
O projeto foi concebido inicialmente 
como um produto para a televisão, 
porém, também pode ser veiculado 
na web.
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a inteRação acadêmica internacional 
marcou o mês de maio na Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo (FAU). Por uma par-
ceria existente desde 2004, 14 alunos e dois 

professores da Ball State University (EUA) estiveram 
durante dez dias na PUCRS. Além de assistirem a au-
las e oficinas sobre sustentabilidade, os alunos imer-
giram em hábitos porto-alegrenses: hospedaram-se 
em um hostel com outros brasileiros, aprenderam 
um pouco do idioma e conheceram melhor a cidade. 
“Parte da beleza desta experiência está justamente na 
troca cultural”, afirma o docente John Vann.

Osvaldo Broesicke define a visita como surpreen-
dente. “Impressionou-me a vontade das pessoas em 
nos ajudar, mesmo quando não falavam inglês”, diz 
o estudante americano. O colega Seth Jenkins sentiu 
falta de mais organização na Capital. “Faltam mapas 
nas linhas de ônibus para nos orientarmos”, defende. 
O grupo também conheceu dependências da Uni-
versidade como o Museu de Ciências e Tecnologia, o 
Tecnopuc, o NT-Solar e o CE-Eólica. 

Durante o curso, focado em um conceito para for-
mação de líderes, os alunos pensaram sobre univer-
sidades do futuro e alternativas por mais qualidade 
de vida. “Além de preparar bons profissionais para 
o mercado, esta integração refletiu na mudança da 
mentalidade dos alunos, tornando-os parceiros do 
mundo e elevando o nível dos projetos realizados”, 
ressalta Rosane Bauer, professora da FAU que acom-
panhou a programação.

Outra troca também ocorreu com a Oxford 
Brookes University, da Inglaterra. A instituição pro-
moveu na FAU uma oficina prática sobre áreas de 
habitação de interesse social, da qual participaram 20 
alunos da PUCRS e cinco britânicos. A atividade faz 
parte do projeto Brazil Urban Design Study. Dividi-

no congResso Med-e-Tel 2013, 
um dos mais importantes eventos cien-
tíficos da área de telessaúde na Europa, 
realizado em Luxemburgo, a mestran-
da em Engenharia Elétrica RENATA 
MONDINI recebeu a distinção de me-
lhor trabalho acadêmico. O projeto Tele-
pharmacy - Pharmaceutical Care - An 
Assistance Project é uma parceria entre 
os laboratórios de Farmácia Aeroespacial 
Joan Vernikos e de Telessaúde, ambos do 
Laboratório de Microgravidade (MicroG), 

a Secretaria de Saúde de Palmares do Sul 
e o Ir. Édison Hüttner.

Segundo o estudo, o uso de plantas 
para fins terapêuticos integra a cultu-
ra brasileira, fortemente influenciada 
por grupos étnicos e indígenas. Elas 
podem, entretanto, interagir de forma 
nociva com medicamentos. Em regiões 
remotas, onde o acesso à informação 
é dificultado, tecnologias da comuni-
cação permitiriam o intercâmbio de 
dados e opiniões relativos ao tema. “O 

objetivo é proporcionar a essas comuni-
dades serviços de saúde especializados, 
onde é possível o contato virtual entre 
os profissionais e pacientes”, afirma 
Renata.

Para a mestranda, a premiação é uma 
forma de retribuir o incentivo recebi-
do das professoras Thaís Russomano e 
Marlise Araújo dos Santos. “É o primeiro 
prêmio internacional que recebo. Foi gra-
tificante ver o reconhecimento do nosso 
trabalho”, ressalta. 

grupo da Ball state 
university ficou  

dez dias na PucRs

acadêmicos da 
oxford Brookes 

interagiram com  
a comunidade

Intercâmbio com os eUAAlunos da 
PUCRS

Assistênciapremiada

foto: brUNo todeSchINI

dos em equipes, os acadêmicos realizaram um projeto 
arquitetônico para a vila Nova Chocolatão, em Porto 
Alegre. “Eles interagiram com a comunidade, iden-
tificaram as potencialidades e desenvolveram uma 
visão de como melhorar a situação sem prejudicar a 
cultura local”, aponta a professora Ana Cé. Foram três 
dias de trabalho que incluí ram ainda visitas ao Museu 
Iberê Camargo, o Centro Histórico e a Ilha do Pavão.

foto: AlINe Mello
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dePois de 12 semanas de 
planejamento, BRUNO AU-
GUSTO RIBEIRO, do 6º se-
mestre de Engenharia Elétrica, 
conquistou um prêmio no Cam-
peonato Anual de Engenharia 
Elétrica Eletrônica e de Com-
putação de buggies autônomos 
da Newcastle University (Reino 
Unido). Atualmente, na insti-
tuição para um intercâmbio, o 
aluno foi agraciado pelo projeto 
de um automóvel movido sem 
nenhum controle externo. “Foi 
construído em cima de um chas-
si de carro de brinquedo, com os 
circuitos e design feitos por cada 
estudante”, conta. A competição 
final foi uma corrida em circui-
to, no qual o mais veloz e eficaz 
venceria.

Desde pequeno, Ribeiro 
interessava-se pelo ramo da 
eletrônica. “Abria os brinque-
dos que ganhava para descobrir 
como funcionavam. Acho que a 

curiosidade sempre me impulsionou” explica. Após formar-se em Mecatrônica, 
resolveu seguir na Engenharia e continuar nos estudos. “Consegui uma bolsa 
integral pelo ProUni e isso possibilitou meu ingresso na Universidade”, revela.

sobre rodas
Prêmio Alunos da 

PUCRS

os estagiáRios da Faculdade de Comunicação Social 
(Famecos) ARTHUR CASOTTI, GABRIELA BOR-
TOLON, GABRIELA FÉRES, JADER MORAES, 
PEDRO CHAVES e VICTÓRIA VENTURELLA, 
do Núcleo de Audiovisual do Espaço Experiência, tiveram 
uma tarefa especial. O desafio era gravar um vídeo para 
o Instituto do Câncer Infantil (ICI) do RS, para o jantar  
anual da instituição. Na produção, realizada durante o tra-
tamento das crianças, elas agradecem aos colaboradores.  
A parceria surgiu através de HADASSA GOMES, aluna 
de Relações Públicas que trabalha no ICI. Confira o vídeo 
em http://youtu.be/R50jbZtWAvs.

as diPlomadas laureadas SUÉLEN BRE-
DA PANIZZON, da Faculdade de Direito, e ANA 
BELLA FIDELIx DA SILVA, do curso de Hote-
laria, foram selecionadas para integrar o 11º Progra-
ma de Jovens Líderes Ibero-Americanos, promovido 
pela Fundación Carolina. Indicadas por suas unida-
des acadêmicas por terem trajetória destacada, elas 
participaram de processo seletivo. Durante duas 
semanas, em julho, visitam a Espanha e a Bélgica, 
para fazer um curso com o propósito de estreitar os 
vínculos entre jovens recém-formados latino-ame-
ricanos e espanhóis, potenciais líderes com projeção 
em seus países, criando redes de colaboração úteis 
em sua futura carreira profissional.

Durante o curso, correu atrás de 
uma experiência no exterior. Por meio 
do Programa Ciência Sem Fronteiras, 
foi selecionado para estudar no Reino 
Unido. Hoje, mora numa acomodação 
da própria Newcastle. “Funciona como 
uma república”, simplifica. Reside com 
14 amigos, sendo três brasileiros e 11 bri-
tânicos. As aulas, nos turnos da manhã 
e tarde, ocorrem em uma estrutura que 
impressiona o aluno. “As bibliotecas e os 
computadores ficam disponíveis 24 ho-
ras, todos os dias da semana” acrescenta.

A principal dificuldade é, entretanto, 
o choque cultural e climático. Além de 
ser nublado e chuvoso, garante que a 
comida é completamente diferente da 
brasileira. “Minha sorte é que o norte 
da Inglaterra é conhecido pela recep-
tividade. Todos me acolheram muito 
bem aqui e se esforçam para entender 
nossos hábitos”, considera. 

Ex-estagiário do Labelo (Laborató-
rios Especializados em Eletroeletrôni-
ca), Ribeiro está com o retorno marcado 
a Porto Alegre para setembro. “Preten-
do continuar meus estudos na PUCRS 
e voltar a atuar na área de eletrônica”, 
afirma.

DESTAQUES
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sigo as palavras de Cristo e de São 
Francisco”, conta.

Ao apostar na vocação, o frei 
encara um longo processo de 
aprendizado. Depois de dois reti-
ros, onde podia apenas telefonar 
para a família, isolou-se por 12 me-
ses no interior do Estado. A clausu-
ra, contudo, deu início a uma no-
vidade na ordem a qual pertence: 
as redes sociais como um elo entre 
os frades e o mundo. “Demonstrei 
a eles que os jovens hoje estão na 
internet. Este contato torna-se 
também um novo método de apro-
ximação e evangelização”, garante.

A iniciativa rendeu frutos. Com 
o grande número de acessos, mos-
trou que a rede seria uma ferramenta para a propagação do 
bem e não de autopromoção. “Arrisquei em um território 
desconhecido. É satisfatório ver que as pessoas se identifi-
cam com um jovem religioso”, orgulha-se. O frei também 
atua na Paróquia Santa Clara, na Lomba do Pinheiro, aten-
dendo crianças de abrigo e o grupo de jovens. “Tento passar 
a eles que podemos ser alguém no mundo, mas nunca do 
mundo”, afirma, ao defender a simplicidade e o compro-
misso com os ensinamentos da Igreja.

Ao ser indagado sobre juventude e relacionamentos, é 
categórico: “Minha missão é abrir meu coração ao próximo. 
Não posso criar raízes, tenho que ser livre para servir onde 
for chamado”, ressalta. Para o futuro, pensa em ser padre e 
atuar em locais como o Marrocos. “Quero promover o diálo-
go inter-religioso e a paz sem ‘brigar’ com ninguém”, encerra.

Alunos da 
PUCRS

os estudantes do 1º semestre de Publicidade e Propaganda 
da Famecos GIOVANNI RICHETTI DE BOM e LUCAS ME-
NEGOTTO (foto) já iniciaram a carreira com um destaque no cur-
rículo. No Prêmio Universitário do Festival de Gramado 2013, que 
contempla as melhores peças publicitárias de estudantes de comu-
nicação, marketing e design do Brasil e da América Latina, eles fa-
turaram o troféu Galo de Gramado na categoria Cine/TV. Inspirados 
pelo tema Razões e Emoções, produziram um vídeo sobre o equilíbrio 
na hora de votar, com foco no sofrimento do povo em oposição ao 
aproveitamento dos políticos. A dupla também escreveu a música 
cantada pelo rapper Carro Chefe. O professor Ticiano Paludo e o 
aluno VICENZO BOSA editaram a trilha sonora e GABRIELA 
FÉRES RABALDO formatou o trabalho final. Como orientador do 
projeto, atuou o professor Fernando Azevedo. O prêmio é promovi-
do pela Associação Latino-Americana de Agências de Publicidade e 
integrou o 19º Festival Mundial de Publicidade de Gramado.

não estRanhe se você 
encontrar um jovem de hábito e 

cruz franciscana pendurada no pescoço, 
transitando pelo prédio 5 da PUCRS. Pode 
ser MALONE RODRIGUES – ou Frei 
Malone –, aluno do primeiro semestre de 
Filosofia. Aos 22 anos, une as atividades 
comuns de um religioso com a vida des-
contraída e conectada de um estudante 
contemporâneo. No Twitter, Facebook e 
Instagram, ele mostra que a fé pode, sim, 
estar junto à reunião com os amigos, à par-
tida de futebol, ao cotidiano da Faculdade.

Para o graduando, tudo começou com 
uma paixão infantil. “Gostava muito de uma 
menina e passei a frequentar suas aulas de 
catequese para acompanhá-la”, revela. Com 
o tempo, foi convidado a participar das li-
ções como aprendiz e, a partir de então, as 
idas ao templo tornaram-se parte de sua ro-
tina. Aquele jovem com a vida semelhante 
a de qualquer outro rapaz do Ensino Mé-
dio foi, aos poucos, seguindo outro rumo.

Malone estudava, pretendia cursar Jor-
nalismo e namorava há três anos – não a 
mesma amiga da época de criança. Porém, 
aos 17, sentiu que o caminho da Igreja o 
completaria de verdade. “Lógico que a 
garota ficou furiosa quando abri o jogo”, 
diverte-se. Seu pai, o padre de sua paróquia 
e muitos amigos acreditavam que a vocação 
religiosa era “fogo de palha”. “Esperei dois 
meses para me organizar e, desde então, 

conectadafé Frei malone: 
“a internet é um 

 novo método 
de aproximação 
e evangelização

FRei na wEb

4 www.facebook.com/
malonerodrigues

4 www.instagram.com/
freimalone

4 www.twitter.com/
freimalone

fotoS: ArqUIvo PeSSoAl

foto: ArqUIvo PeSSoAl
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do trabalho, sendo reposicionado 
como órgão de prospecção de no-
vas oportunidades em formação 
de pessoal. Atuando em conjun-
to com o Educon e a Pró-Reitoria 
Acadêmica, a PUCRS Virtual deve 
trabalhar ensino de graduação e 
educação continuada alinhada a 
iniciativas modernas desenvolvi-
das ao redor do mundo em EAD. 
“Estamos estudando o que insti-
tuições como Harvard e MIT fa-
zem para acompanhar a evolução 
na área. Oferecem, por exemplo, 
cursos gratuitos e massivos com 
uso das redes sociais e partici-
pação de milhares de pessoas de 
diferentes países. Esse é o novo 

ciclo da EAD”, anuncia Gusmão. 
“Ainda é cedo para precisar, mas 
talvez tenhamos novos equipa-
mentos, treinamentos e capacita-
ções. Acompanhando a proposta 
de internacionalização na PUCRS, 
também visamos um curso em lín-
gua inglesa”, completa.

Para o MCT, os planos são 
reforçar o apoio de organizações 
e empresas que possam ajudá-lo 
a crescer, aumentar o número 
de experimentos, trazer novas 
exposições e projetos. Na área 
de Eventos, a profissionalização 
constante dará ainda maior qua-
lidade a ações como Feira das 
Profissões, Stand Calouros e Mo-

FoRtaleceR a extensão universi-
tária e o relacionamento com o público 
interno e externo, este é o objetivo da 
nova Pró-Reitoria de Extensão e Ação 
Comunitária (Proex), criada em dezem-
bro. Unindo duas áreas muito próximas 
a estudantes e sociedade, a estrutura 
comandada pelo Pró-Reitor Sérgio Gusmão tem seus 
alicerces em um conjunto de dimensões que envolve 
educação, cultura, prestação de serviço e desenvolvi-
mento social. “Estas são as quatro grandes áreas da ex-
tensão, que incorpora agora também o relacionamento, 
da antiga Pró-Reitoria de Assuntos Comunitários, com 
as frentes focadas em futuro aluno, comunidade interna 
e diplomados”, explica o Pró-Reitor. Em fase de plane-
jamento, os setores da Proex passam por diagnósticos 
para revisão de projetos e definição das atividades. 
“Tudo está sendo construído com foco nessas cinco 
dimensões, de forma que as áreas se comuniquem e 
se complementem. Essa fusão traz sinergia e melhor 
gestão dos recursos”, acrescenta. 

Na Diretoria de Extensão, concentram-se o Cen-
tro de Educação Continuada (Educon), o Centro de 
Extensão Vila Fátima, o Instituto de Cultura, o Museu 
de Ciências e Tecnologia (MCT), a Coordenadoria de 
Educação a Distância (Cead) e Eventos sob o coman-
do de Fernando de Oliveira Lemos. “Um dos projetos 
prioritários é ampliar a Educação Continuada. A nova 
estrutura permitiu a integração das equipes responsá-
veis pelos processos de apoio, divulgação e prospecção 
de cursos lato sensu e de extensão. Outra prioridade é 
a ampliação das iniciativas relacionadas à expansão da 
Educação a Distância, focando na redefinição da sua 
atuação. A Cead atuará tanto no apoio à ampliação de 
cursos lato sensu e de extensão quanto na oferta de 
novas modalidades”, afirma Lemos. 

O Educon deve ofertar uma variedade maior de 
cursos, mais atuais e atendendo a demandas do mundo 

ba s t i d o R e s
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mento Formandos, entre outros desta natureza. No Institu-
to de Cultura, as ações serão intensificadas com uma gestão 
voltada para ampliar a atuação em diversas frentes como ci-
nema, teatro, dança, literatura, música, culturas estrangeiras 
e artes plásticas. “Existem muitas iniciativas na PUCRS hoje 
e queremos dar a elas um sentido de integração e unidade”, 
conta Gusmão.

O Centro de Extensão Universitária Vila Fátima é palco de 
ações ligadas à graduação, como campo de estágio na área de 
saúde, com oito cursos envolvidos: Medicina, Odontologia, 
Farmácia, Enfermagem e Nutrição, Fisioterapia, Educação 
Física, Serviço Social e Psicologia, além de Arquitetura e Direi-
to. Com a criação da nova 
Pró-Reitoria, as atividades 
de extensão serão retoma-
das no Centro Vila Fátima, 
de forma a apoiar a comu-
nidade na solução de seus 
problemas, levando cultura 
e ações de desenvolvimento 
social. Para isso, a Coorde-
nadoria de Desenvolvimen-
to Social (Codes) realiza um 
diagnóstico 
das oportu-
nidades para 
identificar o 
que é possível 
ser feito na 

comunidade em áreas como educação, cultura, esporte e empre-
endedorismo. “Há a expectativa de a PUCRS atuar ainda mais 
em prol do desenvolvimento social e, nesse sentido, o papel da 
Codes, com projetos como Travessia, Incubadora Social e Show 
de Bola, deve crescer”, comenta o Pró-Reitor.

Na nova formatação, a Codes integra a Diretoria de Assuntos 
Comunitários, podendo levar a ação comunitária para fora da 
Universidade e também promovendo oportunidades internas. 
“Vamos nos apropriar dos conhecimentos sobre desenvolvi-
mento social para criar ações que apoiem na formação de nos-
sos alunos”, revela Gusmão. A diretoria, gerida pela professora 
Jacqueline Poersch Moreira, é composta ainda pelas Coorde-

nadorias de Relaciona-
mento com Diplomados, 
Discentes, Funcional, 
Institucional e Psicosso-
cial. “As antigas Prac e 
Proex foram integradas 
em uma nova Pró-Rei-
toria, mas é importante 
ressaltar que ambas con-
tinuam existindo nas di-
retorias. Nossas ações de 
relacionamento devem se 
manter, com aprofunda-
mento e qualificação na 
captação e permanência 
de alunos”, ressalta Jac-
queline. 3

concurso 
de bandas 

Palco PucRs 
mobiliza  

os alunos

ações para os públicos interno e externo
Entre as atividades dirigidas para o público interno, está o 

programa Vivendo e Acontecendo, com diversas ações volta-
das para o envolvimento dos estudantes com a Universidade, 
como o concurso de bandas Palco PuCRs, que em 2012 teve 
como vencedora a banda Melody. Outras iniciativas muito 
conhecidas pela comunidade acadêmica são as olimpíadas, 
que promovem competições de variadas modalidades no 
Parque Esportivo, e o stand Calouros, que recebe e integra 
os novos estudantes à universidade. Mesmo depois de ter 
concluído a gradua ção ou a pós-graduação, o aluno segue 
fazendo parte da família PuCRs no programa Diplomados.

o relacionamento com alunos, professores e funcioná-
rios conta ainda com o Programa vida com qualidade, que 
se desdobra em campanhas de conscientização, como anti-
tabagismo, de prevenção ao diabetes, de incentivo à doação 
de sangue e órgãos e responsabilidade no trânsito, por meio 
do programa Vida urgente. Os estágios não obrigatórios, o 
diálogo com centros acadêmicos e diretório central de es-
tudantes, o acompanhamento e a avaliação dos créditos 
educativos Fies, Credpuc, Proed e Bolsa Mérito também 
integram as ações da Diretoria de Assuntos Comunitários, 
responsável ainda pelo apoio a estudantes vindos de países 
em desenvolvimento que ingressam na Universidade por 
meio de parceria dos Ministérios da educação e das rela-
ções Exteriores.

O público externo é contemplado com ações como 
o Programa Futuros Calouros, que divulga informações 
sobre cursos, atuação profissional, mercado de trabalho, 
vida acadêmica e vestibular a alunos do Ensino Médio 
com ações como a Feira das Profissões. O evento anual 
apresenta todas as graduações da universidade. Rea-
lizam-se ainda feiras, palestras, painel das profissões e 
blitz vestibular.

Feira das 
Profissões: 

ponto alto de 
apresentação 
dos cursos da 

PucRs fotoS: brUNo todeSchINI



aPaixonados PoR aniMais ContaM históRias 
de CUMPliCidade, aMizade e CoMPanheiRisMo
4Por vANeSSA Mello

hannah e a confraria do Pet 
Assessora de comunicação da Pró-reitoria de 

Pesquisa, Inovação e desenvolvimento (Propesq) 
e professora da faculdade de comunicação, Ka-
ren Sica atua em prol dos animais e edita o blog 
Confraria do Pet. Divulga achados e perdidos, 
adoções, reportagens e dicas. Em maio lançou a 
revista de mesmo nome, distribuída gratuitamen-
te em cafés, clínicas veterinárias, padarias. “Cada 
um ajuda como pode. Eu divulgo. já editei o blog 
bicharada e uma página do diário Gaúcho sobre 
o assunto”, conta.

Karen e o marido são donos da hannah, uma 
dálmata que mora com a avó para não ficar sozi-
nha o dia inteiro. De vez em quando, passa tem-

poradas no apartamento deles. Com quatro anos, 
gosta de praia, mas tem medo do mar. Delicada 
e carinhosa, hannah usa pijama para dormir. 
“Quando filhote, a ensinamos a fazer tudo no jor-
nalzinho. uma noite ela nos acordou para pedir re-
compensa por ter usado o lugar certo”, diverte-se.

A professora ressalta que adotar ou comprar 
um animal de estimação são escolhas válidas e 
que todos merecem ter um lar e receber carinho. 
Quem estiver procurando um novo amigo pode 
acessar www.confrariadopet.
com.br, www.facebook.com/
confrariadopet e www.twitter.
com/confrariadopet. 

Família de
g e n t e

olga tem oito anos de idade, mo-
rou três meses em Berlim, na Alemanha, 
e visitou países como Inglaterra, Itália e 
Suíça. Ela adora maçã e gosta de correr. 
Seu esporte preferido é fugir. Olga é uma 
cachorra da raça Husky e parte da família 
do professor Hermílio Santos, da Faculda-
de de Administração, Contabilidade e Eco-
nomia (Face). Podem ser gatos, cachorros, 
peixes, tartarugas, coelhos, os animais de 
estimação ocupam um lugar especial na 
vida de seus donos.

Quando surgiu a oportunidade de de-
senvolver pesquisa na Universidade de 
Berlim, em 2012, Santos não pensou duas 
vezes e, antes mesmo de ter a confirmação 
da bolsa, começou a providenciar os docu-
mentos e vacinas necessárias para que Olga 
fosse junto com sua esposa e filhas. “Seria 
um período longo para deixá-la em um 
hotelzinho. Iria alterar seu comportamen-
to. Sem contar que para as meninas tê-la 
por perto trazia uma sensação de estar em 
casa”, conta. 

Mesmo comportada, Olga já roubou 
salame e queijo, fugiu numa cidade no in-

terior de Minas para que corressem atrás 
dela e mastiga fotos e objetos que conte-
nham fita adesiva. Sua alimentação é sau-
dável, come ração light e maçã. Ao sentir 
o cheiro da fruta, fica sentada próxima à 
geladeira, esperando ganhar uma. Com 
uma pequena coleção de brinquedos, tem 
preferência por um alteres de borracha que 
Santos trouxe da Suécia.

Para adaptar Olga à chegada das filhas, 
Santos pesquisou em diversos livros e sites 
e, ao levar a primeira filha do hospital para 
casa, certificou-se de levar também um 
presente para a Husky e que o bebê che-
gasse nos braços de uma terceira pessoa da 
família, para evitar ciúmes. Da mesma for-
ma, procedeu quando nasceu a filha mais 
nova. “As meninas a adoram. É importante 
que crianças tenham animais de estimação, 
ficam mais afetuosas, comunicativas e com 
menos medo, além de estimular a sociali-
zação com outras pessoas”, ressalta Santos.

Em dezembro, Santos voltará à Alema-
nha, agora para ficar oito meses pesqui-
sando na Universidade de Göttingen, na 
área de método de narrativas biográficas. 

hermílio, 
a cachorra 

olga e a 
filha no 

metrô de 
Berlim 

Karen e a 
dálmata hannah 

que usa pijama 
para dormir

Ele vai tentar a cidadania de Olga, 
para facilitar a circulação pela Eu-
ropa. “O veterinário da prefeitura de 
Berlim ofereceu. Com o documento 
da União Europeia não terá barreiras 
para a Olga”, explica. 3
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Assis, protetor dos animais. “Ele tem 
uma lesão no olho, dos machucados 
que sofreu na rua, e é muito brinca-
lhão”, comenta.

todos convivem, cada um com seu 
estilo e individualidade, e com uma 
pontinha de ciúme pela atenção de 
timm. “É comum o Miro ir para o meu 
colo e a Mires ir para cima do sofá, fi-
car enroscada no meu pescoço. A Mitzi 
observa tudo à distância e o chico é 
o provocador, quer brincar”, revela. 
como mora em apartamento, timm 
instalou telas de proteção para ani-
mais, para evitar que caiam da janela. 
Sobre a adoção, destaca o sofrimento 
que os bichos de rua passam e ajuda 
como pode, colabora com brechós, 
apoia protetores e tem até grupos nas 
redes sociais. “Como dizia meu avô e minha 
mãe repetia: gostar de animais é indício de 

bom caráter. Não conheço quem 
ajuda os animais e não ajude hu-
manos também. são pessoas que 
gostam da vida”, considera.

denise Souza, secretária da 
Propesq compartilha do pensa-
mento de timm. Com a irmã, 
resgata gatos e cachorros da rua. 
leva ao veterinário, divulga nas 

redes sociais, fala 
com amigos. Os ga-
tos são sua paixão 
e ficam com ela até 
encontrarem novo 
lar. Caso contrário 

Fraldas, cenouras e fuzarca

amizade felina

há cinco anos, ao ler uma reportagem so-
bre minicoelhos, Mariana Betti, relações pú-
blicas da Assessoria de comunicação Social, 
não teve dúvidas: era esse o animalzinho de 
estimação que queria. Pesquisou e descobriu 
no Rs um criador. Foi até Araricá, próximo a 
Gramado, e voltou com um peludinho da 
raça Mini lion, que já no primeiro dia ganhou 
o nome de fuzarka pela bagunça que fez em 
casa. Pequeno, andava no colo e usava fral-
das. “Ele é muito companheiro. Na época em 
que eu fazia meu trabalho de conclusão de 
curso, ficava deitado ao meu lado”, lembra.

Nascido em 11 de setembro, fuzarka 
come ração, legumes e verduras. se seu prato 
está vazio, joga-o para o alto em sinal de pro-

tradição de família, o aquário comuni-
tário com peixes de 15 diferentes espécies 
significa, para Ricardo timm de souza, coor-
denador do Escritório de Ética em Pesquisa 
da Propesq e professor dos Programas de 
Pós-graduação em Filosofia, letras e Ciências 
criminais, um mundo autossustentável, que 
transmite tranquilidade em contraste com a 
correria diária.

Mas os peixes não são os únicos com-
panheiros de timm, que tem quatro gatos. 
Mitzi, siamesa, de 11 anos, foi a primeira a 
chegar, comprada para o filho quando pe-
queno. Pouco tempo depois, uma filhotinha 
apareceu miando. ganhou casa e o nome de 
Mires. O terceiro membro da família felina foi 
Miro, preto, encontrado na redenção em es-
tado deplorável. “Até hoje tem uma marca na 
testa dos maus tratos que passou e é extre-
mamente carinhoso”. O mais novo da turma 
é chico, em homenagem a São francisco de 

mariana e Fuzarka: 
companherismo 

e ternura

timm e os gatos: 
“quem gosta de 

animais gosta  
da vida”

denise 
empenha-se 
em encontrar 
um novo 
lar para os 
bichanos 

ela mesma os adota. Atualmente tem oito 
em seu apartamento: Mingau, Alvim, ca-
ramelo, Preta, Princesa, Pequeno Príncipe, 
Felícia e Vitório. “Esse é o limite, não posso 
mais adotar, mas se encontrar algum animal 
abandonado vou resgatá-lo e procurar um 
lar. Não consigo ficar indiferente”, garante. 

Caseira, Denise gosta de ficar na compa-
nhia do filho de 13 anos e dos bichanos, que 
ficam ao seu redor e muitas vezes a impedem 
de fazer artesanato. Voluntária em uma ONg 
de viamão, brinca, troca água, limpa canil e 
gatil, leva jornais e doações. No próximo ano, 
planeja mudar-se para uma casa, aumen-
tando o espaço para gatos e para o Guisado, 
cachorro que resgatou na Avenida Ipiranga 
e que está na casa da irmã.

testo, e bate o pé. Quando filhote, gostava 
de roer os fios da televisão e do telefone. 
As orelhas, antes marrons, estão fican-
do grisalhas, mas continua brincalhão e 
adora se esfregar nas roupas do varal.

Ao viajar para a europa, Mariana o 
deixou sob os cuidados da mãe e da 
irmã, na praia. Ele não aceitou sua au-
sência e parou de comer. Perdeu 1/3 
de seu peso e foi diagnosticado com 
anorexia psicológica. Para cuidar de 
sua recuperação, Mariana saía do traba-
lho todos os dias no horário do almoço para alimentá-lo 
com papinha de bebê e colocá-lo para tomar um pouco de sol. Em 
duas semanas, Fuzarka voltou a fazer bagunça. “Os pets são sinceros, 
fiéis, parceiros, carinhosos. É uma vida que depende da gente”, reforça.



Catálogo de 
PesqUisas – CataLOg 
Of REsEaRCh PUCRs
(Versão on-line)
a PuBlicação torna a leitura 
mais dinâmica, fácil, com visualização 
de imagens, vídeos e acesso a outras 
páginas na internet com links dispo-

níveis no texto. Foi produzido pela Pró-Reitoria de Pesquisa, 
Inovação e Desenvolvimento, Ascom e Edipucrs.

l a n ç a M e n to s  d a  e d i P U C R s

azUl: aCiMa de tUdo
gianfranco Beting
lançado em maio, é uma coedi-
ção com a editora Beting Books. Com o 
apoio da faculdade de ciências Aeronáu-
ticas da PuCRs, o livro conta a trajetória 
curta, mas intensa, da empresa aérea Azul.

o neonazisMo no  
Rio gRande do sUl
René e. gertz
o liVRo é uma tentativa de alertar 
a respeito dos perigos subjacentes à 
avaliação errônea sobre aquilo que, de 
fato, é o neonazismo. 

e-books

obras impressas

4MatoFobia
Auxiliando a enfrentar este problema no contexto escolar
Vera lucia Felicetti e lucia giraffa

4salve aRgentina
luiz de miranda
“Poesia abierta, comunicante, com um soplo de vida 
e insatisfación.” Carlos Drummond de Andrade

4PoRto alegRe e seUs 
eteRnos intendentes
margaret marchiori Bakos

4edUCação esPeCial: eM diReção 
à edUCação inClUsiva
claus dieter stobäus e 
Juan José mouriño mosquera (orgs.)

4aRtiCUlando Razões: UMa 
intRodUção ao inFeRenCialisMo
Robert B. Brandom

4CaCaU, vozes e oRixás: 
na esCRita de joRge aMado
Biagio d’angelo e márcia Rios da silva (orgs.)

4tessitURas do iMagináRio PoétiCo
Ensaios de poesia moderna
ana Maria lisboa de Mello, anna faedrich Martins
e estevan de negreiros Ketzer (Orgs.)

4CRiMinologia e(M) CRítiCa
augusto Jobim do amaral e Ricardo Jacobsen gloeckner

4edUCação e inClUsão 
PeRsPeCtivas desaFiadoRas
claus dieter stobäus e Juan José mouriño mosquera (orgs.)

4aUtoRitaRisMo e desenvolviMento
luciano aronne de abreu

4esPaços PsiCoPedagógiCos 
eM diFeRentes CenáRios
Bettina steren dos santos e lucia de anna (orgs.)

4gêneRo nos CiClos vitais
Desafios, problematizações e perspectivas
marlene neves strey, andressa Botton, 
eliane cadoná e Yáskara arrial Palma (orgs.)
A obra relata as diferenças observadas entre as 
sociedades e o processo de socialização de gênero 4anatoMia dos MeMbRos

Remo Farina Júnior (org.)
Informações úteis aos estudantes das áreas biológicas 
para o conhecimento e a compreensão da construção 
de partes do corpo humano
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4aRtiCUlando Razões: UMa 
intRodUção ao inFeRenCialisMo
Robert B. Brandom

tRês iRmãs cantoras, três amigos conectados desde a in-
fância pela música. A necessidade de ambas as partes em encon-
trar parcerias para seguir profissionalmente no meio artístico 
acabou unindo Alina, Maitê e Taísi (vocalistas) a Cacá Lazzari 
(bateria), Guiza Ribeiro (guitarra) e Bilo (baixo). Juntos desde 
2010, eles compõem a banda Melody, grande vitoriosa do Pal-
co PUCRS 2012.

Os jovens inscreveram-se no concurso pela possibilidade de 
gravar um clipe como parte do prêmio. Desafio vencido, hoje 
Welcome to the party tem mais de 1 milhão de visualizações no 
YouTube e foi assistido em países como Canadá, EUA e Alema-
nha. “Nossa sugestão para bandas que querem crescer é: acre-
ditem no Palco PUCRS. É uma excelente oportunidade para o 
próprio grupo se conhecer melhor”, garante Maitê.

Tocar com a Orquestra Filarmônica da Universidade foi ou-
tra gratificação de peso para os músicos. “É muito emocionante 
ter em nossas canções violinos e outros instrumentos a que não 
temos acesso no cotidiano”, empolga-se Taísi. A organização do 
evento é destacada por Guiza. “Foi motivador participar de algo 
top, com bandas de qualidade e jurados de renome. Todo mun-
do empenhou-se mais”, 
crê o guitarrista.

O histórico em outras 
competições é positivo. 
Campeões de 2012 do 
Chance, promovido pelo 
jornal Diário Gaúcho, 
e do Empurrão Nova 
Schin, organizado pela 
Rádio Atlântida, con-
quistaram recompensas 
relevantes para cada fase. 
Entre gravações, camise-
tas e visibilidade, chega-
ram a tocar em um dos 
maiores eventos do Sul do 
País: o Planeta Atlântida. 
“Lá, conhecemos o nosso 
produtor, que acreditou 
no nosso potencial e nos 
acompanha até hoje”, re-
vela Maitê.

Quando crianças, as 
irmãs faziam shows em 
colégios e produziam jin-
gles, enquanto o trio de 
músicos se apresentava 
com a banda do Colégio 
Champagnat. “Tocamos 
muito aqui pelos auditó-
rios da PUCRS”, relembra 

Guiza. Hoje, apesar da diversidade de diplomas dos integrantes, 
como Publicidade e Propaganda, Odontologia e Fisioterapia, 
todos têm como prioridade a carreira musical. Alina, porém, é 
estudante de Relações Públicas da Faculdade de Comunicação 
Social e precisa conciliar o trabalho e os estudos. “O que eu faço 
é vir sempre, fazer todos os trabalhos e contar com a compre-
ensão dos professores”, conta.

Como diferencial, o grupo procura levar mensagens posi-
tivas ao público. “Queremos ajudar as pessoas com músicas e 
ações”, afirma Bilu. Na prática, tocam em colégios para arreca-
dar alimentos e são parceiros de projetos como o Vida Urgente, 
da Fundação Thiago Gonzaga. Uma das mais marcantes inicia-
tivas, porém, foi a participação em Um novo domingo de sol, 
homenagem às vítimas do incêndio da boate Kiss, em Santa 
Maria. “Foi uma maneira de tentar levar conforto a amigos e 
familiares”, garante Alina.

Na trilha do sucesso, o sexteto busca especialização diária 
em suas atividades. Além de aprimorar a técnica musical, con-
trataram serviço de maquiagem e personal stylist, adquiriram 
novos equipamentos para gravações independentes e passaram 

a dedicar-se em sessões 
de fonoaudiologia. “Es-
ses investimentos geram 
alguns resultados ime-
diatos, porém serão úteis 
para a vida toda”, acredita 
Cacá Lazzari.

O convívio diário é, 
igualmente, uma forma 
de aprendizado. Juntos 
nas gravações, compo-
sições e shows, a banda 
Melody exercita a arte da 
admiração e do respei-
to mútuo. Mais que um 
entrosamento musical 
e administrativo, eles se 
organizaram melhor e 
cada um passou a enten-
der mais sua função no 
conjunto. “Na verdade, 
somos um só. A gente se 
entende no olhar”, orgu-
lha-se Alina. 3

C U ltU R a

Energia e diversão

Melody na wEb
4 www.bandamelody.com.br
4 www.facebook.com/

bandamelody
4 www.youtube.com/ 

BandaMelodyOficial

o sUCesso da banda Melody, venCedoRa do PalCo PUCRs 2012

taísi (e), cacá 
lazzari, Bilu, 
guiza, maitê 
e alina

foto: dIvUlGAÇÃo
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C U ltU R a

Psicanálise

4as ÚLtimas sessÕes de mariLyn, de 
Michel schneider. Este premiado livro é o resultado de 
cuidadosa pesquisa sobre o tratamento da atriz Marilyn 
Monroe com Dr. Ralph greenson, 
seu último psicanalista. Revela o lado 
pouco conhecido do mito – mulher 
inteligente, estudiosa e culta. Poucos 
sabem que ela deixou em seu testa-
mento uma soma em dinheiro para 
uma instituição psicanalítica ingle-
sa fundada por Ana Freud, filha de 
freud, com quem também procurou 
ajuda. Editora Objetiva, 2008.

4PatrimÔniO, de Philip Roth. A história real tra-
ta do relacionamento do autor com 
seu pai de 86 anos, a partir do mo-
mento em que é feito o diagnóstico 
de câncer. um depoimento intenso 
sobre as paixões que permeiam as 
relações emocionais de amor, ódio, 
ciúmes, inveja e admiração que 
compõem a relação parental. Com-
panhia das letras, 2012.

4www.freud.org.uk: traz informa-
ções sobre o freud Museum, em londres, 
localizado na casa que serviu de abrigo a 
Sigmund freud e sua família quando vieram 
da Áustria em 1938, fugindo dos nazistas.

4www.cenespi.br: site do centro de estudos do departamento 
de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da PuCRs.

A psicanálise é um tema 
muito presente em obras 
da literatura e do cinema, 
abordando questões que 
levam à reflexão sobre 
maternidade, paternidade 
e transmissão psíquica 
entre gerações.

livros

sites

quem indica
4mônica medeiRos KotheR macedo, 

psicóloga e psicanalista. Doutora em Psicologia pela 

PUcrS, professora da graduação e da pós-gradua-

ção na faculdade de Psicologia, coordenadora do 

grupo de Pesquisa Fundamentos e Intervenções 

em Psicanálise, membro pleno da Sociedade Psi-

coanalítica del sur de Buenos Aires. 

4edgaR chagas dieFenthaeleR, médico, 

psiquiatra e psicanalista. Mestre em 

Clínica Médica. Professor do Depar-

tamento de Psiquiatria da faculdade 

de Medicina e do curso de especiali-

zação em Psicopedagogia da PuCRs. 

Membro do centro de Assistência 

Psicossocial da Instituição.

4a Outra (1988). O filme 
de Woody Allen traz Gena ro-
wlands no papel de Marion, que 
aprendeu a proteger-se das suas 
próprias emoções. Decidida a 
trabalhar em seu novo livro sem 
interrupções, aluga um aparta-
mento no qual consegue ouvir 
todos os diálogos da sala ao lado, um escritório psiquiátrico. Ao ouvir 
o relato de uma paciente sobre a dificuldade de aguentar a própria 
vida, Marion compreende como a falta de emoções afeta a ela e às 
pessoas a sua volta. 

4PreCisamOs faLar sOBre Kevin (2011). A profunda e 
dolorosamente franca reflexão de uma mãe sobre o seu relacionamento 
com o filho de 16 anos que perpetrou massacre na escola é abordada, 
de forma sutil, vigorosa e dotada de beleza plástica. Baseado em livro 
homônimo de autoria de lionel shriver (Ed. Intrínseca, 2012), o conflito 
edípico permeia a trama. O filho desafia, isola e de forma cruel prende 
a mãe definitivamente a ele. 

4a PeLe Que haBitO (2010). O diretor Pedro Almodóvar 
anunciou que este seria um filme 
de terror, mas sem gritos, nem 
sustos. É uma história de vingança 
edípica que permeia o imaginá-
rio, indo além do feminino e do 
masculino, centrada nas emoções 
sempre instáveis, provisórias e su-
jeitas a muitas contingências. 

Filmes

EXtRA
veja mais dicas em  

www.pucrs.br/revista  
ou use o QR Code.
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escolheR a região amazônica como 
um novo lar. Esta foi a opção do biólogo 
Felipe Ennes, graduado em 2005, para le-
var uma vida diferente como pesquisador. 
O jovem de 33 anos reside no município 
de Tefé, região central do Amazonas. Em 
meio às belezas naturais, desenvolve pes-
quisas relacionadas à primatologia. Com 
cursos e qualificações em diversos países, 
hoje é pesquisador bolsista do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá.

O gosto pela natureza, cultivado des-
de a infância, motivou Ennes a ingressar 
no curso de Ciências Biológicas. Além de 
formar amizades e até mesmo uma ban-
da durante a graduação, manteve conta-
to com estudantes de outras instituições 
que, futuramente, acabaram unindo-se 
devido aos interesses em comum. “Mais 
do que a ótima estrutura da PUCRS, ti-
vemos acesso à informação de ponta em 
diferentes áreas”, afirma.

Como aluno, iniciou um estudo 
sobre a ocorrência e distribuição do 
bugio-ruivo no município de Barra 
do Ribeiro, região metropolitana de 
Porto Alegre. “Foi importante para 
ver como o processo funcionava, 
quais os desafios e oportunidades 
deste tipo de trabalho”, comenta. 
A partir da experiência, Ennes de-
cidiu que atuar em laboratório não 
era seu perfil: a graça estava em 
desbravar o mundo.

Mesmo com a certeza de seguir 
nos estudos, durante três anos ele 
teve outras atividades até decidir 
o tema a ser analisado. “Escolhi 
o mestrado em 
Zoologia da Fa-
culdade de Biolo-
gia por ser muito 
bem conceituado 
e ter uma linha 

de pesquisa de meu interesse”, aponta. 
Como orientador, contou com o professor 
Júlio César Bicca-Marques, a quem agra-
dece pelos conselhos. “Ele foi e continua 
sendo de grande importância para minha 
carreira. Devo muito à sua paciência e dis-
posição”, ressalta. 

No mestrado, trabalhou na região 
Centro-Oeste do Rio Grande do Sul para 
determinar a extensão da zona de contato 
do bugio-ruivo com o bugio-preto, bus-
cando evidências da existência de grupos 
mistos e de hibridação. Neste meio tem-
po, porém, Ennes teve algumas experiên-
cias no exterior.

Em 2010, foi selecionado pela In-
ternational Primatological Society para 
participar de um programa de formação 
para jovens primatólogos em Kyoto, Ja-
pão. “Troquei informações sobre conser-
vação de primatas em diferentes contex-

tos, como em países com situações sociais 
bem mais graves que o Brasil”, conta. 
Ao ver relatos de diversas realidades e 
culturas, enxergou a Primatologia como 
profissão viável. “Naquele momento, tive 
o ‘estalo’ do que realmente queria ser: 
um contribuinte para a ciência do meu 
País”, revela.

No Canadá, em 2012, realizou um cur-
so de formação de líderes de conservação. 
“Este foi mais um degrau para adquirir 
conhecimento sobre biodiversidade com 
pessoas do mundo todo”, relata. Um es-
tágio na Wildlife Research Group, da Uni-
versidade de Cambridge (EUA), também 
foi alcançado tempos depois. “Em todas 
estas oportunidades, tive o apoio dos or-
ganizadores para as despesas. Além de 
fundamental para minha formação, au-
mentou minha responsabilidade de cola-
borar com o conhecimento e preservação 

de nossa biodiversidade”, aponta.
Elaborar esses projetos de pes-

quisa e trabalhar para torná-los 
uma realidade tem motivado o 
bió logo. “Mas minha principal con-
quista foi identificar o meu norte 
em termos profissionais e acreditar 
que podemos alcançar aquilo que 
desejamos”, orgulha-se. Apesar dos 
desafios e de administrar a ausência 
que sente de casa, ele é categórico: 
“Felizmente, tenho uma verdadeira 
parceira que entende muito bem o 
momento em que estou”, ressalta.

Para Ennes, cultivar a vontade 
de superar desafios é importante 
para colocar os sonhos em ação e 
tornar-se um profissional de su-
cesso. “Penso que temos o dever 
pessoal de buscar uma profissão de 
que realmente gostamos. Ninguém 
pode fazer esta escolha por nós”, 
completa. 3

na aMazônia, o biólogo FeliPe ennes se 
dediCa aos estUdos da PRiMatologia 

macacosPlaneta dos

Felipe ennes e um  
macaco-de-cheiro: 
“superar desafios 

é importante  
para colocar os 

sonhos em ação”
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Psicológico e Pesquisa em Psicologia (SAPP), além da 
abertura do Laboratório de Psicologia Experimental. O 
SAPP presta atendimento como clínica-escola na for-
mação de alunos de graduação e pós-graduação, sob 
supervisão de professores. 

Mais recente, criado em 2010, o Núcleo de Estudos 
e Pesquisa em Trauma e Estresse (Nepte) também atua 
como clínica-escola, com atuação de mestrandos e dou-
torandos. O núcleo desenvolveu um papel fundamental 
no atendimento a sobreviventes, familiares das vítimas 
e socorristas da tragédia da boate Kiss, em Santa Maria. 
“Temos parcerias com bancos para o processo terapêu-
tico no resgate das condições de vida de funcionários 
após traumas”, indica Ana Maria. A Fapsi atua ainda 
no Hospital São Lucas e no Campus Aproximado Vila 
Nossa Senhora de Fátima.

Professor da Fapsi há 30 anos e diretor por 12, de 
1991 a 2002, Celito Mengarda destaca a tradição que 
se mantém ao longo dos anos. “É um curso de ponta, 
um dos primeiros a pensar em quadro de professores 
com identidade no magistério, profissionais da área 
que ministram disciplinas nas suas especialidades com 
preparação para a sala de aula, mestres e doutores”, as-
segura. Não se pode falar da história da Faculdade sem 
mencionar o Programa de Educação Tutorial (PET), que 
teve seu primeiro grupo em 1992. “O programa permite 
aos alunos um tempo para aprofundarem os estudos e 
estimula a ideia de pesquisa para a graduação”, salien-
ta Mengarda.

Além de preparar para a pesquisa, a graduação foca 
no mercado de trabalho, com grande concentração de 
disciplinas e estágios voltados para esse objetivo. “Te-
mos o compromisso de preparar pessoas com senso 
ético e cidadão, para a saúde 
integral de forma qualificada”, 
conclui Ana Maria. 3

M e M ó R i a

Divã precursor
PioneiRismo É a marca da Fa-
culdade de Psicologia (Fapsi), que em 
2013 completa 60 anos. Antes mesmo 
da criação da profissão, em agosto de 
1962, a PUCRS inaugurou o Instituto 
de Psicologia, primeiro da Região Sul 
e segundo do País, em 1953. Vinculado 
à Faculdade de Filosofia e com sede no 
Colégio Rosário, era voltado para pro-
fissionais com ensino superior comple-
to e tinha como objetivo de formar psi-
cólogos e prestar assistência a crianças, 
jovens e adultos.

“Nosso pioneirismo se estende para 
o mestrado, um dos primeiros na área, 
para a revista Psico, mais antiga do Bra-
sil em termos de publicação contínua, e 
a criação do primeiro curso de Psicolo-
gia noturno em 2006, atendendo à de-
manda de alunos”, destaca Ana Maria 
Pereira, atual diretora da Fapsi.

Segundo o Ir. Henrique Justo, dire-
tor da Faculdade de 1976 a 1981, a vinda 
do psicólogo húngaro H.C. Bela Szèkely 
para ministrar cursos e conferências foi 
um dos incentivos para a fundação do 
curso em nível de pós-graduação lato 
sensu. “Sua permanência culminou na 
aprovação da especialização em Psico-
logia. Em 1954, iniciou o curso com du-
ração de dois anos. Em 57, foi ampliado 
para três”, lembra Justo.

Com a ampliação do currículo, a 
partir de 1959, o Instituto passou a ou-
torgar diploma de psicólogo. Dois anos 
após o reconhecimento pelo Ministério 
da Educação, em 1965, a graduação for-
mou sua primeira turma oficial e deu 
início à implantação do Centro Psico-
técnico. Em 1969, o Instituto se desvin-
culou da Faculdade de Filosofia e con-
quistou o status de unidade acadêmica. 

A década de 1970 trouxe grandes 
avanços com o lançamento do primeiro 

número da revista Psico, que atualmente conta com uma versão on-line 
e tem classificação A2 no índice Qualis da Capes, o curso de pós-gradua-
ção em Psicologia Aplicada, com mestrado nas áreas de Psicologia Clí-
nica, Escolar e Organizacional, a instalação do Serviço de Atendimento 

colégio Rosário (primeiro 
acima) foi sede do curso até 
1969. depois a Fapsi mudou-
se para o campus. em 1973, 
foi transferida para o prédio 
17 e, desde 1999, está no 
prédio 11 (abaixo)

comemorações 
dos 40 anos  

do curso

FaCUldade de PsiCologia CoMPleta 
60 anos de tRadição e inovação

fotoS: ArqUIvo PUcrS
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– o que acontece quando a gente sente medo? – 
pergunta a aluna de Psicologia às crianças, depois de contar 
a elas a história da Chapeuzinho Vermelho e do Lobo Mau.

– Bate o coração – responde uma menina.
– Eu tremo muito – fala outra.
– Nunca tenho medo – grita um menino. 
Um trabalho realizado no bairro Bom Jesus, em Porto Alegre, mostra 

que o lugar do psicólogo clínico não se restringe ao consultório nem se re-
sume ao tratamento. É possível fazer prevenção e atuar em ambientes es-
colares. Com base na teoria psicanalítica, contos de fada e histórias infan-
tis contribuem para estimular o desenvolvimento saudável de crianças en-
tre três e nove anos, atendidas pela creche e pelo Serviço de Apoio Socio-
educativo (Sase) da Associação Liga de Amparo aos Necessitados (Alan). 

Estagiários de Psicologia Clínica do Serviço de Atendimento e Pesqui-
sa em Psicologia (Sapp), da Faculdade de Psicologia, vão semanalmen-
te à Alan, durante os dois semestres letivos. Em 2013, cada dupla atua 
com uma das quatro turmas. No início do trabalho, a coordenadora do 
projeto, professora Nádia Marques, se reúne com a direção da Alan; e 
as orientadoras da creche e do Sase apontam as necessidades das crian-
ças. “Visamos oferecer um espaço no qual elas possam desenvolver a 
capacidade simbólica, incentivando a atividade lúdica como forma de 
expressão de pensamentos, sentimentos, ansiedades e desejos. Também 
podem potencializar sua criatividade, espontaneidade, socialização e ter 
sua autoestima valorizada”, justifica a professora. 

Para a Psicanálise, o conto é mais do que um recurso lúdico. “Sua 
simbologia representa conflitos e ansiedades, permitindo que as crianças 
se identifiquem com situações vividas por personagens”, afirma Nádia. 
Pela técnica, os pequenos dão significado ao que estão sentindo, favore-
cendo sua saúde mental. No ano passado, por exemplo, apareceu numa 
das turmas a dificuldade da separação da mãe. A partir da história de 
Os Três Porquinhos, foi trabalhada a questão dos medos com a situação 
nova e a necessidade de adaptação. Uma das crianças chorava ao se ver 
no lugar no porquinho que saiu de casa. Então outra apresentou uma 
solução: quem sabe ele poderia carregar uma foto da mãe?

Nos primeiros encontros, os acadêmicos avaliam o grupo e desco-
brem os conflitos que mais se destacam. As crianças ajudam a escolher 
os contos. Nas semanas seguintes, ocorre a narração, que busca aflorar o 
que elas estão sentindo a partir dos personagens. A terceira etapa inclui 
atividades como dramatização, pintura, desenhos, colagem e modelagem. 
Ao final, cada turma elabora a sua história. No ano passado, uma delas 

crianças de 
três a cinco 
escutam a 
história de 

Chapeuzinho 
vermelho

Pequenos de 
seis a nove anos 

ouvem a narração 
de a Bela e a fera

estUdantes de PsiCologia 
atUaM CoM CRianças 
do baiRRo boM jesUs

foi denominada Chapeuzinho e Lobinho Mauzinho, 
às vezes Mauzão. 

É possível identificar se houve melhora nas crian-
ças por meio dos desenhos (se estão mais elaborados 
e coloridos), linguagem, capacidade de fantasiar e se 
expressar em brincadeiras e na socialização. Quando 
surgem questões mais delicadas, a equipe alerta a ONG 
Alan e pode encaminhar atendi-
mentos para o Sapp de crianças, 
familiares e educadoras. 3
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CRUz veRMelha 
o ReitoR Joaquim Clotet foi homenageado, em 
maio, pela Cruz Vermelha Brasileira com a Meda-
lha de Jubileu de Brilhante. Também foi entregue a 
Clotet uma medalha in memoriam ao irmão marista 
Avelino Madalozzo, falecido em 2006, e que presidiu 
a entidade no RS. O evento foi realizado no Memo-
rial do Legislativo, com a presença do presidente da 
filial da Cruz Vermelha Brasileira no Estado, Ma-
noel Ernani Garcia Júnior. A honraria é concedida 
às entidades que são parceiras da instituição e que 
contribuem para o bem dos cidadãos. Em 2013 a 
Cruz Vermelha Internacional comemora 150 anos.

Olimpíadas da PUCRS
A 6ª edição das olimpíadas da PUcrS será 

realizada nos dias 3, 10, 17 e 31 de agosto. 
O objetivo é de promover a integração, 
agregando ensino e disciplina entre alunos de 
graduação, especialização, pós-Graduação e 
diplomados. também podem participar técnicos 
administrativos e professores da universidade, 
funcionários do hospital são lucas, da gráfica 
epecê e do tecnopuc e os usuários do Parque 
Esportivo matriculados na Academia de ginástica 
e/ou na Escola de Natação. As modalidades são 
atletismo, basquete, futebol de campo, futsal, 
futevôlei, minirrústica, natação, paddle, tênis, vôlei 
de areia e vôlei de quadra. A promoção é da  
Pró-reitoria de extensão e Assuntos comunitários, 
da faculdade de educação física e ciências 
do desporto e da coordenadoria do Parque 
Esportivo.

PalCo PUCRs 
as deZ bandas classificadas no concurso Palco 
PUCRS para a terceira etapa se apresentaram em 
junho no teatro do prédio 40. A final está marca-
da para 20 de julho, com a participação de cinco 
bandas, quando a vencedora será anunciada. 
O concurso é promovido pela Pró-Reitoria de 
Extensão e Assuntos Comunitários (Proex). Co-
nheça as concorrentes em www.youtube.com/ 
user/ConcursoPalcoPUCRS. Mais informações: 
www.pucrs.br/palcopucrs.

visConde de MaUá
PoR ocasião dos 200 anos do nascimento 
do Visconde de Mauá em 2013, estão programadas 
atrações de resgate histórico do industrial, ban-
queiro, político e empreendedor rio-grandense 
mais importante do Brasil Império. Em junho, 
alunos da Faculdade de Administração, Contabi-
lidade e Economia (Face) realizaram a exposição 
Vida e obra de Visconde de Mauá, no saguão do 

prédio 50 do Campus. Para novembro, estão 
planejadas atividades entre estudantes de gra-
duação e pós-graduação da Face, o lançamento 
do livro Mauá – paradoxos de um visionário, 
organizado pelos professores Ricardo Timm de 
Souza (FFCH) e Nelson Fossati (Face), a insti-
tuição do Troféu Mauá na Face, ciclo de pales-
tras, entre outras.
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No mar
No dia 9 de julho, a PUcrS parte para a sua 

quarta missão oceanográfica, no extremo sul 
do estado, a centenas de quilômetros da costa 
gaúcha. A bordo do navio de pesquisa Marion 
Dufresne, ficam 18 dias em alto mar uma 
equipe de 44 pessoas do centro de excelência 
em Pesquisa e Inovação em Petróleo, recursos 
Minerais e Armazenamento de carbono 
(Cepac) e quatro da Petrobras. O navio está 
equipado com sofisticados equipamentos para 
serviços de estudos geológicos e geofísicos. O 
coordenador do cepac, João Marcelo Ketzer, 
explica que a missão conta também com 
veículo submarino operado remotamente (sigla 
ROV), não tripulado, para filmar, fotografar e 
coletar amostras do fundo do mar. 

foto: brUNo todeSchINI
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Top of mind
A PUcrS é a marca mais lembrada da 23ª edição 

do Top of Mind – As Marcas do rio Grande na categoria 
universidade. A revista Amanhã, realizadora da pesquisa, 
com a empresa Segmento Pesquisas, divulgou as marcas 
mais lembradas pelos gaúchos em cerimônia realizada no 
grêmio Náutico união, em Porto Alegre. O Reitor joaquim 
Clotet esteve presente na entrega do prêmio. A revista 
traz detalhes da pesquisa, além da relação das marcas 
vencedoras em mais de 90 categorias.

labs Móveis 
a PucRs recebeu a visita de profissionais da  
Apple para gravações de atividades do Projeto Labs 
Móveis. Foram registradas aulas nas Faculdades de 
Enfermagem, Nutrição e Fisioterapia (foto) e Comu-
nicação Social. A gravação se deve ao uso diferen-
ciado que a Universidade faz dos iPads, voltados a 
metodologias apoiadas no uso de recursos de TICs. 
O material foi exibido em junho, em evento da em-
presa, em Miami (EUA), direcionado ao mercado 
educacional. A equipe da Apple era composta por 
profissionais vindos do México e de São Paulo.

Biblioteca no Facebook
Para ampliar a divulgação e o contato com seus usuários 

nas mídias sociais, foi lançada a página da biblioteca central 
no Facebook. Os internautas podem consultar informações 
referentes ao acervo, serviços e eventos. A página também  
conta com recursos diferenciados como formulários para busca 
na Pesquisa Múltipla e renovação de empréstimos, relação  
do acervo incorporado via feed rSS e integração direta com 
outras redes como twitter e Flickr. O link é  
www.facebook.com/bibliotecaPuCRs.

PaRCeRias eM isRael 
a PaRticiPação do diretor da Agência de 
Gestão Tecnológica, Rafael Prikladnicki, na mis-
são do governo gaúcho a Israel, em maio, rendeu 
parcerias da PUCRS com centros de pesquisa-re-
ferência no Oriente Médio. Na área da saúde, foi 
assinado acordo com o Tel Aviv Souraski Medical 
Center para colaboração com o Centro de Pesqui-
sas Clínicas. Por meio do InsCer/RS, foi firmada 
cooperação em estudos com o Instituto do Cérebro 
da Universidade de Tel Aviv (foto). O Tecnopuc e 
a Câmara de Comércio Israel-Brasil também estão 
juntos no processo de softlanding para facilitar o 
acesso de empresas brasileiras ao país. Da mes-
ma forma, companhias israelenses terão apoio do 
Tecnopuc ao ingressarem no mercado brasileiro.

Geração 
AprendiZ

engajada na formação 
humana e profissional, a 
PUcrS lança, em julho, 
o Programa Geração 
AprendiZ. O objetivo é 
promover a aprendizagem 
de jovens na Universidade 
por meio de atividades 
teóricas e práticas, 
facilitando o ingresso no 
mercado de trabalho. O 
programa realiza ainda 
o acompanhamento do 
desenvolvimento físico, 
moral e psicológico 
dos aprendizes, com 
foco na formação 
de competências 
pertinentes às funções 
administrativas. são 
oferecidas 80 vagas 
para jovens de 14 a 24 
anos, matriculados e 
frequentando o ensino 
Médio ou fundamental, 
ou tendo concluído a 
Educação Básica. Para 
participar, é necessário ter 
carteira de trabalho.
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Prêmios Santander
Alunos de graduação e  

pós-graduação, pesquisadores e 
professores podem se inscrever, 
até 17 de setembro, em diferentes 
categorias dos Prêmios Santander de 
2013 e concorrer a R$ 2 milhões em 
prêmios, bolsas de estudos na babson 
college (eUA), bolsas de estudos 
ibero-americanas e curso on-line de 
empreendedorismo para todos os 
inscritos. É possível optar entre quatro 
categorias: empreendedorismo, ciência 
e Inovação, Universidade Solidária e 
Destaques do Ano. A PuCRs já venceu 
duas vezes. Em 2008, o aluno liangrid 
lutiani da silva, do curso de Engenharia 
de controle e Automação, ganhou 
nas categorias empreendedorismo e 
ciência e Inovação com trabalho sobre 
Tratamento de efluentes. O projeto 
foi em parceria com Karion Guerra, de 
engenharia de computação, e Pamela 
Martins, de Nutrição. O professor e 
coordenador do centro de Pesquisa 
em biologia Molecular e funcional da 
PUcrS, diógenes Santos, foi o vencedor 
em 2012 na categoria saúde, no 
Prêmio santander Ciência e Inovação. 
Informações e inscrições no site  
www.santander.com.br/universidades.
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RUth Chittó gaUeR 
é ConheCida Pela 
deteRMinação e 
inteRdisCiPlinaRidade
4Por vANeSSA Mello

P e R F i l

Líder nata
inteRdisciPlinaRidade e espírito de 
liderança correm em seu sangue, fazem parte de 
seu DNA. Essa é Ruth Gauer, 71 anos, coordena-
dora e professora do Programa de Pós-Graduação 
(PPG) em Ciências Criminais, da Faculdade de Di-
reito, e do PPG História. Determinada e líder nata, 
Ruth navega por diversas áreas do conhecimento, 
resultado talvez de uma formação eclética. Cursou 
o ensino secundário em Contabilidade, estimulada 
para que se dedicasse aos negócios da família na 
área de transportes. Não quis. 

Questionadora, desde cedo se preocupava em 
discutir as questões políticas do Brasil. Aos 23 anos, 
viajava diariamente mais de 80 km, de Erechim, sua 
cidade Natal, a Passo Fundo, para estudar Ciências 
Sociais em busca de respostas. “Havia patrulha-
mento na universidade e militares em sala de aula. 
Faltava vontade política por parte dos colegas para 
discussões e os professores passavam leituras não 
relacionadas com a realidade do País na época. En-
tão me debrucei sobre as questões antropológicas”, 
lembra.

Depois de formada, pediu reingresso para con-
cluir a segunda graduação, em História. Fez espe-
cialização em Antropologia na UFRGS e é doutora 
em História Moderna e Contemporânea pela Uni-
versidade de Coimbra, conclui o pós-doutorado na 
mesma instituição e publicará o livro Constituição e 
cidadania, com resultados das pesquisas. “Se a bus-
ca pelo conhecimento cessar, deixamos de ser pro-
fessores”, afirma Ruth, que tem em vista um novo 
tema: as mudanças na sociedade em função da ace-
leração do tempo e das novas tecnologias. “O ritmo 
social é preocupante e estou interessada em saber 
como essa aceleração muda a percepção dos histo-
riadores em relação ao tempo, quando se discutem 
eventos do final do século 20 e início do século 21”.

Foi em Portugal que aprendeu a fazer Bacalhau 
às Natas – a receita está na edição on-line. Ruth 
gosta de cozinhar também macarronadas, que 
aprendeu quando criança em contato com imigran-
tes que passavam pelo Hotel Erechim, onde morava 
com a família. “Tive uma infância particular. Dos 

em sala de 
aula, no Pós 
em ciências 
criminais: seu 
espaço natural

oito aos 13 anos convivi com mui-
ta gente de fora. O chef do hotel do 
qual seu pai era sócio-gerente veio 
da Itália e tinha uma filha com quem 
eu brincava, andava de bicicleta e 
até aprendi um pouco de italiano. 
Mantemos contato até hoje”, conta.

Da mãe herdou o talento e a vo-
cação para ser professora. Em 1972 
mudou-se para Porto Alegre acom-
panhando o marido e prestou con-
curso para professora do Estado. Ini-
ciou no colégio Júlio de Castilhos. Há 
30 anos integra o quadro docente da 
PUCRS. “Dei aulas na Psicologia, na 
Comunicação, na Educação, na Filo-
sofia, na História e na Letras. Minha 
vida profissional me fez o que sou 
hoje e me ajudou a compreender a 
sociedade contemporânea para criar 
melhor meus dois filhos”, garante.

Por volta de 1986, Ruth foi con-
vidada a criar na Universidade uma 
especialização em Museologia, ex-
tinta, e uma em Criminologia, de-
vido a sua atuação interdisciplinar, 
curso que mais tarde deu origem ao 
PPG em Ciências Criminais. Há 15 
anos, coordena o programa e orien-
ta alunos. “Temos reconhecimento 
no Brasil e no exterior, com corpo 
docente de primeira linha e alunos 
de diversos estados brasileiros, além 
de Alemanha, Argentina e Moçam-

bique”, afirma 
Ruth, que tam-
bém ajudou a 
desenvolver o 
mestrado em Ci-
ências Sociais, da Faculdade de Fi-
losofia e Ciências Humanas.

Quando não está trabalhando, 
gosta de ir a Gramado com a famí-
lia, fazer jardinagem, aproveitar um 
bom vinho em frente à lareira e ler 
muito. Com uma biblioteca de mais 
de 2 mil exemplares, tem agora uma 
“sócia”, a neta mais velha, Viviane, 
que segue os passos da avó e cursa 
Ciências Sociais, na UFRGS.

Em abril de 2013, Ruth rece-
beu uma homenagem dos colegas 
do PPG Ciências Criminais com a 
publicação do livro Crime e Inter-
disciplinaridade, da Edipucrs. Nele 
é destacado o “Gauerismo”, movi-
mento interdisciplinar inspirado na 
professora. Com um sorriso, explica 
a definição que recebe de mão de fer-
ro com coração de 
mãe. “Talvez seja 
pela forma como 
administro tudo, 
sem perder prazos 
nem oportunida-
des, sempre aten-
ta às mudanças”, 
analisa. 3

foto: brUNo todeSchINI

EXtRA
Confira a receita  

de ruth Gauer de 
Bacalhau às Natas em  
www.pucrs.br/revista  

ou use o QR Code.
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e 106 subse-
ções em vá-
rios municí-
pios e a atua-
ção assisten-
cial com ser-
viços médi-
cos e odontológicos para a 
classe e seus familiares são 
algumas das frentes men-
cionadas. No campo social, 
aponta o questionamento 
da dívida pública do RS e a 
rediscussão do pacto fede-
rativo, entre outras ações.

Em busca de formação 
constante, em 1997 ingres-
sou na especialização em 
Ciências Penais da PUCRS 
e, em 99, no Mestrado em 
Ciências Criminais. “Foi 
uma fase de ineditismo e 
a PUCRS era pioneira na 
oferta de cursos com abrangência 
não só jurídica, mas psiquiátrica, 
antropológica, unindo áreas. Para 
o advogado criminal, a formação 
interdisciplinar é necessária”, afir-
ma. No mesmo ano, com título de 
especialista, passou a lecionar na 
Escola Superior da Magistratura. 

Com uma rotina intensa, Ber-
toluci se licenciou durante 2013 
das atividades de professor na 
PUCRS, onde leciona na gradua-
ção e cursos de especialização da 
Fadir e da Faculdade de Adminis-
tração, Contabilidade e Economia. 
Para ele é fundamental o compar-
tilhamento do saber. “O saber só 
adquire seu real sentido quando 
compartilhado. Não somos sim-
plesmente repassadores de conhe-
cimento, mas agentes de transfor-
mação social e temos a tarefa de 

PResidente 
da oab Fala 
sobRe PRojetos 
do Mandato 
e tRajetóRia 
PRoFissional

e U  e s tU d e i  n a  P U C R s

aPaixonado 
PoR Ciências Hu-
manas e seduzido 
pela abrangência 
de uma formação 

humanista com a possibilidade de atuar em diversos 
ramos, Marcelo Machado Bertoluci, presidente da Or-
dem dos Advogados do Rio Grande do Sul (OAB-RS), 
escolheu a Faculdade de Direito (Fadir) para fazer a 
sua graduação. Nos professores encontrou a motiva-
ção para seguir na área penal, inspirado especialmen-
te pela participação no Júri Simulado. “Trabalhamos 
uma acusação de homicídio que havia tramitado no 
Foro de Porto Alegre. Na defesa técnica, negávamos a 
autoria do crime pelo jovem acusado e vencemos por 
sete votos a zero. No caso real, ele foi condenado por 
quatro votos a três”, lembra. “Assim começou meu 
interesse pela área e depois estagiei em escritório es-
pecialista em criminal”, complementa.

Formado em 1994 e com “muita vontade de tra-
balhar”, procurou o Foro Central e se colocou à dispo-
sição para fazer a defesa gratuita de pessoas que não 
podiam contratar um advogado. “Eu e o colega Marcelo 
Peruchin realizamos cerca de cem julgamentos. Con-
vivemos com promotores no auge de suas carreiras, 
extremamente capacitados. Foi uma grande escola. No 
mesmo ano, abrimos escritório e continuamos sócios 
até hoje, agora com mais dois colegas”, conta.

A atuação na OAB começou em 1995, também 
gratuita. “Nos oferecemos para curador do Tribunal 
de Ética e Disciplina, defendendo os profissionais sem 
advogado constituído”, relata. Entre os atributos que 
considera decisivos na sua eleição com 75% do total 
de votos válidos, para o mandato de 2013 a 2015, Ber-
toluci destaca a vocação para o trabalho voluntário, o 
apreço e o respeito pelos princípios da organização e 
a comunhão de conceitos e valores, além do desejo de 
retribuir à OAB pela realização profissional. “Sou mui-
to feliz no que faço”, garante. 

Para os desafios e projetos do cargo, revela equilí-
brio, sensatez nas decisões e ações combativas em defe-
sa da classe e cidadania. A defesa das prerrogativas dos 
advogados, a inclusão digital para que possam atender 
bem a demanda do processo eletrônico, a prestação 
de serviços nas mais de 260 salas espalhadas pelo RS 

Formação que 

marcelo 
Bertoluci  

tem a PucRs  
como palco  

de muitas de 
suas histórias

informar e encantar, da mesma 
forma que fui encantado por vários 
professores de Direito”, garante.

Bertoluci afirma que a PUCRS 
é fundamental em sua vida e foi 
palco de muitas histórias. “Quando 
criança, eu frequentava a Universi-
dade acompanhando minha mãe, 
aluna de Ciências Sociais. Em sala 
de aula, conheci minha esposa, com 
quem sou casado há 15 anos, e cole-
gas de escritório”, conta. Pai de um 
casal, de seis e nove anos, afirma 
que o segredo para uma vida profis-
sional incansável é saber equilibrar 
todas as frentes. “Se não tenho um 
tempo para a minha família, não 
consigo realizar o resto”, afirma. 
Quando não está no trabalho, gosta 
de se dedicar à jardinagem, viagens 
em família, caminhadas e jogos do 
Grêmio na Arena. 3

foto: JoÃo heNrIqUe WIllrIch
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conVidado Pela Universi-
dade Livre de Berlim, da Alemanha, 
para inaugurar a cátedra Sérgio Bu-
arque de Holanda de Estudos Brasi-
leiros, o professor Jurandir Malerba, 
do Programa de Pós-Graduação em 
História, da Faculdade de Filosofia 
e Ciências Humanas, está de volta à 
PUCRS, depois de um ano. Além de 
um passo importante rumo à interna-
cionalização da Universidade, ele diz 
que foi “imensa a visibilidade” que a 
cátedra deu à Instituição. 

Malerba observa que é crescente 
o interesse acadêmico da Alemanha 
pelo Brasil. “Considerando o cenário 
da universidade europeia hoje, sobre-
tudo em termos financeiros, a cátedra 
se afigura um feito notável para o Ins-
tituto de América Latina da Univer-
sidade Livre, fomentando a área de 
Brasil”, explica. A iniciativa de criá-la 
teria a ver com a opção majoritária 
dos estudantes pelo estudo de outros 
países da América Latina e, também, 
o atual destaque do País no exterior.

Na cátedra, o professor da PUCRS 
ministrou disciplinas de História e 

Alemanha
Brasil visível na 

jURandiR MaleRba inaUgURa eM beRliM 
a CátedRa séRgio bUaRqUe de holanda no retorno à PucRs, 

malerba diz que os 
desdobramentos da 

experiência são efetivos

a cátedra 
A cátedra Sérgio buarque de 

holanda de estudos brasileiros é 
uma iniciativa do governo alemão 
para promover a expansão dos es-
tudos sobre o Brasil naquele país. 
esse movimento se dá em várias 
frentes, nas carteiras de comércio, 
nas relações de política estatal e, 
neste caso, no âmbito acadêmico. 
trata-se de uma parceria, por meio 
do DAAD, principal agência oficial 
de fomento à pesquisa e a Univer-

sidade livre de Berlim. Prevê o 
desenvolvimento de estudos e 
pesquisas e a capacitação de es-
tudantes alemães, particularmen-
te da pós-graduação, dentro da 
grande área de ciências humanas. 
entre as estratégias, estabeleceu-
-se a participação de acadêmicos 
seniores nas atividades do latei-
namerika Institut, como professo-
res visitantes, um por ano durante 
os próximos quatro anos.

Cultura Brasileira para alunos de gra-
duação e mestrado – que estudam 
juntos; os de doutorado não fazem 
disciplinas. Também aprovou um pro-
grama de mobilidade de professores e 
estudantes de pós-graduação financia-
do pela parceria Capes/DAAD. “Serão 
quatro professores e quatro estudan-
tes, de cada lado, que viajarão em mis-
sões de pesquisa e bolsas sanduíche 
nos próximos dois anos”, explica.

A realidade acadêmica alemã im-
pactou na abordagem de Malerba em 
sala de aula. “A reforma universitá-
ria de Bologna, concluída em anos 
recentes, foi uma necessidade de re-
gulamentação e homogeinização da 
estrutura universitária nos países da 
zona do euro. Lá, há poucos que são com-
pletamente simpáticos à reforma, que te-
ria ‘pasteurizado’ o ensino”, observa. “Mas, 
ainda assim, o conceito de ‘universidade’ faz 
sentido, diferentemente do Brasil, onde a re-
forma dos anos 1960 ainda perdura, com um 
sistema limitativo de créditos, de disciplinas 
obrigatórias e eletivas, de compartimentação 
estanque entre as áreas do saber, de sistema 
quase colegial de chamada etc.”, completa.

Em Berlim há três grandes univer-
sidades (Freie, Humboldt e Potsdam), 
além das Faculdades técnicas. Como o 
sistema é unificado, alunos de todos os 
cursos podem se matricular nas disci-
plinas que desejarem. Por outro lado, 
consta na constituição alemã que o pro-
fessor é soberano em sala de aula, tendo 
total autonomia na condução de seus 
trabalhos. 3

foto: dIvUlGAÇÃo

foto: brUNo todeSchINI

A formação intelectual do 
historiador brasileiro Sérgio 
buar que de holanda (foto) foi 
profundamente marcada por sua 
passagem pela Alemanha nos 
anos decisivos de 1929-1930. 
essa viagem fez-se divisor de 
águas em sua formação, a gran-
de ruptura quando faz a opção 
pela história como profissão de 
fé. lá frequentou ambiente ar-
tístico e intelectual fervilhante. 
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R$ 10 no benefício do Bolsa Família di-
minuiu estatisticamente em 40% o nú-
mero de pessoas em situação de miséria.

Quando o Brasil foi escolhido como 
sede da Copa do Mundo de 2014, houve 
entusiasmo geral. Vozes discordantes 
eram vaiadas. Mas aí vieram as exigên-
cias da Fifa. Num piscar de olhos, leis 
foram mudadas para cumprir curiosas 
e até descabidas imposições. Os custos 
explodiram. Algumas políticas públicas 
e mesmo bairros no entorno de estádios 
pareciam agora áreas de soberania da 
Fifa: ela não sugeria ou pedia; ela man-
dava – e nossos governantes em quase 
tudo obedeciam!

Hoje uma parcela crescente de brasi-
leiros está se dando conta de que as his-
tórias do Brasil para todos e da Copa do 
Mundo Fifa como uma festa maravilhosa 
eram tão autênticas como um churras-
co vegetariano! Há uma grande onda de 
desilusão com aqueles discursos. A vida 
real continua dura como antes! E a vio-
lência desproporcional da polícia incen-
tivou ainda mais os protestos.

Duas reações parecem 
equivocadas neste momen-
to: achar que agora tudo vai 
mudar ou imaginar que as 
mudanças necessárias po-
dem ser feitas diretamente, 
sem os partidos políticos. A 
mudança, se houver, será muito lenta. E 
seria muito bom que fosse pacífica. Para 
isso se necessita das diversas instituições 
democráticas que organizam nossa vida 
pública. O clamor por políticas públicas 
de educação, saúde e mobilidade urbana, 
que beneficiem a todos, é uma luta por 
uma sociedade democrática.

A atual desilusão precisa encontrar 
seu rumo. Manifestar insatisfação é só o 
começo. Para ter uma sociedade demo-
crática, precisamos construir uma socie-
dade civil organizada, com movimentos 
sociais e partidos políticos fortes. Os pro-
blemas do Brasil se resolvem com mais e 
melhor política feita publicamente, não 
com menos. Só assim será possível cons-
truir um outro Brasil – com todos e para 
todos os brasileiros. 3

Este Brasil está impossível!
uma PaRte da população bra-
sileira saiu às ruas para dizer que 
não aceita mais as coisas como es-
tão. As passagens urbanas aumen-
taram e o poder público se recusa 
a tornar transparente o cálculo de 
seu preço. Mas, para a surpresa de 
muitos, havia um grito muito mais 
forte entalado na garganta. De re-
pente, por todos os lados se ouviu: 
Este Brasil está impossível!

Ao ouvir este grito, precisamos 
tentar discernir nele o que está 
acontecendo e o que seria neces-
sário mudar para que um outro 
Brasil fosse possível. Tentarei fa-
zer isso na perspectiva da pesqui-
sa sobre movimentos sociais e sua 
luta por direitos de cidadania e por 
democracia.

As passagens são caras? Um 
documento da Secretaria de As-
suntos Estratégicos diz que metade 
dos brasileiros ganha menos de R$ 
440 por mês. Andar de transporte 
público custa-lhes 40% da renda. 
Você sobreviveria em condições 
assim? No outro lado, 2 milhões 
de pessoas mais ricas recebem R$ 
11 mil mensais.

Assim, como uma andorinha 
não faz verão, também um só 
tema não sustenta a explosão de 
manifestações públicas. Além das 
passagens, o que mais estaria mo-
bilizando para protestar? Durante 
uma década, ouvimos um discurso 
ufanista. O Brasil estaria se tornan-
do um país de todos, desenvolvido 
e rico, sem fome, pobreza e miséria. 
Os números sobre a mobilidade 
social dos pobres pareciam im-
pressionantes. A expansão do cré-
dito permitiu acesso a consumo de 
bens antes fora do alcance. Muita 
gente acreditou que o Brasil mudou 
mesmo. Mas o crédito terá que ser 
pago, e os juros são exagerados. 
Começaram a intuir que algumas 
estatísticas sobre o fim da pobreza 
vendiam ilusões de milagres. Um 
exemplo: em 2012, o aumento de 
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Duas reações parecem equivocadas 
neste momento: achar que agora tudo 
vai mudar ou imaginar que as mudanças 
necessárias podem ser feitas diretamente, 
sem os partidos políticos. A mudança, se 
houver, será muito lenta. E seria muito 
bom que fosse pacífica.
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